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PODffiMOS dizer, sem medo
da palavra, que vivemos

numa época revolucionária. A
palavra Revolução deve ser

entendida pelo povo. Deve ser

escutada pelo povo, sem te­
mor. Antes, no tempo, longo
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tempo, da feroz repressão sa­

lazarista - fascista, pesada e

opressiva de quase cinquenta
anos, a palavra Revolução era

deturpada, explorada cinica­
mente no mau sentido pelos
mentores fascistas, para me-

FOI VRI4DA 4 RESERVA DO SAPAL
DE CASTRO MARIM

,

E VILA REAL DE SANTO ANTONIO
U M recente decreto do Ministério

do Equipamento Social e do

Ambiente, com o n.O 414/75, cria a

Reserva do 'Sapal de Castro Marim
e Vila Real de Santo António, con­

siderando que o inquérito ali reali­
zado permitiu veríñcar a exístên-

A CAmara de Albufeira
e as neoessidades
de Paderne

A COMLSSAO Adminis,trativa da
Câmara ,Municipal de AlLbufei­

ra, promoveu, illO penúltimo domin­

go, no salão da Junta de Fre�ue­
sia ·de Paderne, uma ses·são d'e es­

clarecimento quanto rus actividade's
realizad8is, e a realizar, na fre­

guesia.
O salão foi pequeno para conter

todos os que quiseram inteirar-s'e
dos problemas loca�s. Estavam

presentes os membros da Comis­
são Administrativa da Câmara e

da Junta de 'Freguesia, 'sendo pelo
prelsdderute da Comis..são, sr. Romeu
Santa Clara Brito, £-eita uma re­

trospectiva do que fora possível
realizar e uma antevisão do que
se propõe efectuar nOis 'sectores da

água canalizada, esgoto·s e energia
eléotrica. Respoo'deu ainda às mui­
tas pe,rguntas formuladas pelos as­

sistentes" ãvidO!.9 de se inteirarem
dos problemas -locais.

A ÁFRICA
NA ORDEM DO DIA

GRAVES incidentes em Luwnda

provocaram em dois dias 5O

mortoS! e ma'Í!8 de 200 feridos. Fo­
ralm tomadas medida,s. de excepção
e a calma relativa 's.6 pôde ser im-

(Oonclwi. na 3.· página)

cia de um fenómeno de degrada­
ção '(}O meio ambiente, isto para
além .do interesse biológico da zo­

na, rios sæus aspectos, ecológico,
botânico, ornitológico 'e ictiológi­
co; do va-lor arqueológíco de Cas­
tro 'Marim, onde persístem vestí­

gios de ocupação pré-histórica, fe­
nícía, romana, árabe e cristã; da
alta sensdbilídade da área e da sua

capacidade Influenctadora de fac­
tores económtcos regionais, desig­
nadamente da pesca, da explora­
ção de salínas e do turismo.
O novo diploma ,tem em conta o

inter-ense de defender a área, com

vista à preservação do meio na­

turaã, por forma a ser organizada
a sua defesa e ordenamento.
Deste modo, no prazo de um ano

a contar da publicação do decreto,
será elaborado o plano de ordena­
mento da reserva do qual constará
a indicação dos trabalhos de estru­
tura e valorização a realizar.

Após a aprovação do plano, se­

rão def.inidas por decreto a espe­
cificação e delimitação dos tipos e

zonaJs de re�erva e as servIdões e

restrições admini'strativas a que fi­
carão ;sujeitas os terrenos e bens
nela compreendidos.
Cremos que o diploma em caus'a

não deixará de visar, nas 'Suas di­
versas incidêncial.:\, eliminando-rus

(Conelui na 3." página)
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I TENlAS E�Jl DEBA�rE I
I ,I
I UMA ecOAS" SEM FUTURO i
i I
í!l Mais uma manobra reaccionária surgida em consequência I
;¡¡¡ do 11 de Março. Chama-se E. L. P. (Exército de Libertação II! Português) e todos fomos devidamente alertados com as suas I•1 manobras no estrangeiro. I

Actuando em Espanha por base, este «exército», por enquan- "'II to, parece travar apenas conversas de café (os jornais publicaram ii!!

I uma fotografia tirada em Salamanca) e envia telegramas de ii!!1ii!! ameaças, que foram entregues em Paris a uma agência noti-

I ciosa. No entanto, temos de concordar que essa acção pode vir II

I""
a tomar-se perigosa, tanto assim que se verificaram prisões no

nosso território ligadas às suas actividades. Há que acentuar IIque basta aproveitar certos pretextos ou algum sinal de fra­

queza para estes senhores poderem entrar em acção, bem no Iestilo das organizações de extrema-direita ainda de lembrança I

I recente quando da independência da Argélia. �
Recordamo-nos que, nessa altura, as manobras terroristas I�. chegaram a ser diárias e nelas estiveram envolvidos alguns ofi-

ii!!I· ciais do antigo 'exército colonial francês e os inevitáveis mer- I

I cenários que vendem a sua experlêncía a quem melhor paga. I
I Nessa altura, alguns chegaram a utilizar Portugal como base I
I das suas divagações bélicas, o país fascista onde encontravam I
I todas as facilidades, até mesmo os transportes a curta distância. I
í!I Claro que a O. A. S. era uma minoria que nada represen- 1
I"" tava no panorama político francês, eram os saudosistas que I

defendiam uma ideia condenada¡ ao malogro e que espalhando I
...._" ....""_" .." ...,'_" ...,'_"-."'_""..,,..,'_,,,,...,,-.,'_... I o terror acabou por se desprestigiar completamente, nunca ten- ii!!

I do aceitação junto das camadas populares. Condenou-se a si I
PROJECTO DE ELECTRIFICAÇÃO'

I própria e acabou por ser dispersa. ii!!

..' '. I Hoje, onde é que a «O. A. S. portuguesa» poderia encontrar Iii!!
íI!! guarida? Em Espanha, elaro, a dois passos daqui, fronteira com

""

I fronteira, num país onde um regime de força pode fechar os í!!!

QUE PARECE L'ESAR MUITA GEN.TE.I!!!
olhos a uina organização das direitas que pretendesse

infiltrar!",I..
o terrorismc no nosso. território. Isso nunca seria feito nem '"

autorizadó abertamente. Pelo contrário, Madrid há-de afirmar

Ã
que, oficialmente desconhece tais manobras e negar qualquer �

DA SERRA DO CALDEIR O cumplicidade. Mas a verdade é que, neste momento, em terri- J
tório espanhol, pode estar a crescer um E. L. P. que, embora �

. I sem significàdo junto do povo português, tenha o apoio desses !
I· loucos reàccionários refugiados que aii alimentam as suas con- �
1 juras. que, antes de fracassar por completo, poderão ter eonse- I
I quências nefastas. - M. B. �
L._"-""_...."-""..,,,_..,....,,,,....,...,,,...,,,...,,"I..,,,.,,,,....,.,,,,...J

ter medo ao povo português.
O povo que, de maneira geral,
ama a paz, o trabalho, o pro­
gresso. O povo que odeia a

miséria, porque. a sofreu tan­
tas dezenas de anos na sua

própria carne, sem nenhuma
perspectiva de uma transfor­
mação que o libertasse desse
negro e real pesadelo. Que os

capitalistas estavam firme­
mente convencidos, pelo .in­
condicional apoio de um regi­
me policial e repressive, de

que todos os atropelos, todas
as injustiças, mesmo todos os

crimes' que cometiam contra

por A. Vicente Campinas

os trabalhadores, ficariam na

impunidade.
Então, para que houvesse

um fosso intransponível entre
o bem-estar incomensurável
dos exploradores e a desgra­
ça dos explorados, o governo
ditatorial-fascista invocava, a

todo o instante, os malefícios
da palavra Revolução. Para
essa classe exploradora e seus

naturais representantes, Re­
volução era a mais ·completa
e permanente desordem no

(Conclui na 3." página)

NOTA da redaccao
ESTAMOS em plena campanha

eleitoral. Durante cerca de

vinte dias vão suceder-se os co­

mícios, as sessões de esclareci­
mento, a propaganda. A todos os

níveis e através de todos os ór­

gãos da eomunieação sociai.
Doze partidos em jog.o, embora

não em todo o territóri{) nacio­
nal. Há círculos eleit.orais que não
são abrangidos por determinados
partidos mas há opções várias e

distintas, umas mais para a es­

querda outras mais para a direi­

ta, segundo os seus programas
políticos.
Em 25 de Abril, os votos das 24

mil assembleias eleitorais espa­
lhadas pelo País recolherão a opi­
nião do eleitorado, que, entretan­
to, deverá identificar-se e escla­
recer-se para que a sua escolha
seja a mais válida, representati­
va e consciente na assembleia que
dará ao País a nova Constituição.

o ALGARVE
SÓCIO-ECÓNOMICO

D O sr. Manuel C081ta Brás, rece­

bemos (li carta que a -seguir
inserimo81 e cujo conte!Údo deixa­
mo-s à consideração de quem de
direito:

S. O. S. - Aqui Serra do Cal­
deirão. :É Algarve (?), sim se­

nhor

Não sabemos bem quem possa
acorrer ao nosro chamamento
(talvez o !;:¡enhor 'secretário de Es­
tado da Indústria e Energia) mas

há maquinações fascistas prepara­
das do anterior, que não servem

o presente nem o futuro, mas que
podem vir a ser executadas, se

quem de díreeto (adnda não será
o povo que aponta solucões t ) não
tornar providências. Mas vamos

aos factos: a Roma todos Os ca­

minhos vão ter, muito embora

quem Já queira ir utilize, por certo,
o maIs Iógíco (não necessartamen­
Ite o maís curte). Ora, entre Salir
e Ameixial, esta teoria não dá cer­

ta, pelo 'menos em questão de

transporte de energia eléctrica da

primeira para a segunda sede de

freguesia, pois, no entender de cen­

tenas de pessoas (mais de 600 já
subscreveram abaíxo-assínados que
entregaram na Câmara Municipal
de Loulé), de vários ,técnicos e da
própria Comis,são Adminl!ô,trativa
da Câmara o traçado deveria se­

guir junto da E. N. 2 com deriva-

PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE HABITAÇÕES
NA REGIAO
R EALIZOU-SE em 26 do mês fiIi-1 vernador civil e o arquitecto Rui

do, no Governo Civil do Di>s- M. ¡Paula, com�ssário do Governo
trito, o acto de assinatura da's es- para o !Planeamento da Região do
crituras de conce·s's·ão de subs,idios Algarve.
às Câmaras Municipai·s que bene­
ficiaram do :Programa de Aquisi­
ção de Habitações para a Região
do A.lgarve. O v:alor global do
subsí'dio é da ordem ·dos 120 mil
contos para um total de cerca 'de
345 habitações, dj,stribuidas por 7

Municípios.
As -escrituras ¡foram outorgadas

pela dr." Olinda IvaI's em re,pres·en-
•tação do Fundo de Fomento da
Habitação e pelos presidentes das
Com�SlSões Admin�strativa,s das Câ­
maras dO's Concelhos de Faro, La­
gos, Olhão, 'Portimão, Silve'S, Ta­
vka e Vila -do Bispo. Ao acto assis­
tiram o dr. Manuel José da iFon­
seca, exercendo as funções de go-

DO ALGARVE

Este Programa de Aqui,sição de
H�bit:açõe's tem como objectivo
prmclpal, conforme estabelece o
-Decreto Lei 658/74, a'tenuar as
con:Slequências da constatada re­

tracção da procura privada e man­
ter ou aumentar o nivel de empre­
go e 4ctl:vidade no 'sector da cons­

-trução.
o Gabinete de PIlane!!.Inento em

c?laboração com aqueles Mu'nicf­
plOS, coordenou a ela;boração dos
estudos e proj'ectO'S necessários hem
como a distribuição dais venb8!s.
Coosequentemente, estabeleceu o
valor das emprettad!lJ.!., programan­
do o 'valor de venda daIS habitações.

ção para a E. N. 125, beneficiando
assim mais de uma dezena de po­
voações .das maiores nesta parte
da Berra. Mas não. Çuríosamente,
o projecto, cozinhado para sattsra­
zer o paladar das rivalidades e re­

presáítas (o que ',ie pode provar)
escamoteia os ínteresses . de uma

vasta região e é atirado para. um
descampado sem qualquer perzpec-.
tivaf'utura. :É a coisa mais sem jei­
to (dizem æs pessoas) que imaginar
re possa e uma enormídade destas
representa para a Serra do Cal­
deirão uma machadada cujo gol­
.pe di-spensa outros. Será de mise­
ricórdia. Se tal vier a acontecer
em que Iugar púolíco iremos (o�
que sobrevíverem) - agradecer
aos devotados s-enhores (já sanea­

dos) mais esta asneira que nos vai
custar perto de 5000 contos ?

Esta, uma herança legada à Co­
missão Aômínlstratíva da Câmara
de Loulé, que receia removê-la por
fa;lta de apoio superior, onde a bu­
rocracia ainda é quem mais orde­
na, pois substituir um projecto
anacrónico por um que satisfaça,
pode representar um atraso im­
prevísdvel (seís, sete anos ... ) na

execução 'da obra, declara a Co­
milSlSão Administrativa da Câmara.

Quem !-rá ·sofrer as consequên­
cias ,sBlbemos nós, D'S que nos Selll-

(Conclui na V página)

1. CONSIDERAÇõES GENÉ­

RICAS

A ACTIVIDADE económica con-

1S1ste na produção de mercado­

r.ias, SIeja o pão ou o tractor, e na

prestação de serviços, médicos ou

de transporte. Esta produção é con­
duzida pelo homem, !JlJ:s:erindo-se na
natureza, terra e mar, mediante o

manejo de instrumentos de traba­
Œho - tractores, semenltes, barcos,
redes - o chamado capital.

TEATRO VICENTINO

EM ALCANTARILHA

O GRUPO de Teatro da Casa do.
Povo de Alcantarilha, promo­

veu naquela 10ca;Iidade um espec­
táculO' com a represeDltação da
«¡Fansa de Inês Pereira», de GH

Vicoo-te, que registou numerosals

presenças e foi b8!stante apreciado
pelos assistentes.

por Faroleiro

O homem é, ,simultaneamente,
�ujeito e objecto da produção em

regime capitaJIista, ISiUjeito por nela

parlticipar e objecto na medida em

que parte doS produtos obtidos com

O' seu esforço é absorvida pelo pro­
prietário do capiW.
A estrutura económica algarvia

assenta em ba'ses capitalistas, re­

gistando-se a exIstência de polos
de capitaUsmo multinacional, im­
plantadas na oona cO!steira, a çon­

trastar com manchas de pré-capi­
talismo, vi�ntes na regi:ão serrana.

O dualismo económi·co, ma;nifes­
ta-se no comportamento e acção
do homem; o habitanle do litora;l
segue D'S padrões internacional,s de
COIlisumO e o serrano mantém os

hábitos de vida dos seus avoengOls .

Após este preâmbulo, passamos
a diagttwsticar a estrutura social e

económica do Algarve, como fa­
roleiro a tenta'r Lançar luz para
que os condutores da barca cons­

truam uma ,sociedade de economia

(Ooncltd na 4." página)

ATENTOS A CAM'PANHA
ELEITORAL

Uma vez mais, chamamos a

atenção para a importância e gra­
vidade deste acto, que envolve o

futuro de uma nação e milhões
de vidas sob um determinado es­

quema político. Pela primeira vez,
eleições livres e liberdade de es­

colha; pela primeira vez, o ver­

dadeiro caminho da democracia
ao alcance de todos nós; pela pri­
meira vez, também, o repúdio
inexorável e definitivo da opres­
são fascista. Eís o que nenhum de
nós deve esquecer neste momento
importante e decisivo, eis o que é
necessário ter presente ao fazer­
mos essa escolha, seja ela qual
for.
Por isso se torna importante e

grave a definição da opção polí­
tica de cada um, para que a Cons­
tituinte seja verdadeiramente re­

presentativa do sentir da Nação e

tenha a sua confiança. E .por isso
este período eleitoral deve ser

seguido com a maior atenção por
todos nós. Haverá uma oportuni­
dade para definir posições e. con­
vencer os hesitantes, porque é
dever de todos nesta hora grave
para o País, acorrerem às urnas e

votarem. Deste seu acto. depende
muito da sua vida e do futuro
dos seus filhos, pois e'stão em jogo
concepções políticas e sooiais bem
diferentes!



10000AL DO ALGARVE

NOTlíCIAS DIE IFARO
F. N. A. T.

Sabernos que a actual comissão
directora da 'Delegação de Faro da
FNAT -eSltá empenhada em conse­

guir um edifício suficientemente

amplo onde possa ínstælar os seus

serviços e onde pOSŒ;a pôr a fun­
cionar um refeitório para operá­
rios e, símultaneamente, um infan­
tário.

Que os seua anseios se concreti­
zem, porque a população da cidade'
bem precísada estã de tais beneñ­

cios, ao mesmo tempo que com tais
melhoramentos a referida iDiSItUui­
ção serv-iria para aquilo que nunca

serviu até ao 25 de .AJbril: atender
o 'Povo.

OCUPAÇAO
A Assocíaçâo Algarvia de Pais e

Amigos das Crianças Dímínuídas

iMentaLs" com æde nesta cidade e

que de há muito luta com dIficul­
dades de espaço para as ISUIllS ins­

talações, ocupou, de acordo com o

seu propríetãrío lSiI'. Amadeu, co­

nhecido construtor, o anttgo palá­
cio do Lã, na Avenida 5 de Outu­
bro, com o fim de ·lá instalar uma

escola. que possa. albergar maior
número de crianças mareadas com

o estigma da infelicidade.

HABITAÇAO
'Parece que dentro de' algum

tempo (que esperamos não 'Seja
muíto), tremos ter. O' problema da

habitação ern 'Faro, :não resolvido de

todo, mas pelo menos minorado, já
que a Câmara MunlcipaJl 'se propõe
construir algumas dezenas de fo- .

gos e. está dísposta a ceder ao

Fundo de Fomento da Hablitação
terrenos para moradias de renda
económ:l:ca.
Oxælá vejamos rapidamente con­

cretizada esta inicia;tiva, para que,
se não todos, pelo menos 8Jlguns
possam desde já ter o direLto a

uma ha;bitação decente e que não
lhes leve metade ou maia do orde­
nado men'sal.

RUAS

Em tantos tons tem sido glo�
mdo o miJSerãvel estado da grande
ma10ria d8JSI ruas desta cidade, que
já tínhamos resolvido não falar
mais ne,las, para que não nos. cha­
mem maçador e para não estarmos

,sempre a rep�sar 'a mesma te­

cla. iMas resolvemo·s vir novamente
à liça, para falar na quantidade

, Dr. Diamantino D. Baltu3f
Médico Especialista

DOENÇAS E CmURGlA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas. quar­
tas e sextas-feIras II partir

das 15 horas
.

Consultório:

Rua Baptista Lope.!l,
30-A - 1.° Esquerdo
FAltO

{Consultório 22913
Telefones Residência 24761

Atri�uitóOI �a [omiulO
Ho[ænal �o� lllitÓl1

1. A Comi'ssão Nacional daiS Elei­

ções é um órgão independente do
Gove,rno com poderes de direcção
sobre a Administração, e o !Seu

principaJI objeotivo segundo a lei
eleitoral é· «aS1Slegurar a igualdade
efectiva de acção 'e 'propaganda
das candidaturas durante a cam­

panha eleitO'ral» ..
2. No exer,cício da sua ·compe­

tênda, ·e a fim de poder as;segurar.
,¡:om eficácia essa igua;ldade, a Co­

m�Slsão Nacional das 'Eleições no­

meou delegados nas sedes dos cír-.

culos eleitorais, ou seja n8JS 'Sedes'
de todos os .<;listritoS', .;..que no nosso

são o 1.0 tenente Amândio de Sã e

o dr. Agostinho ,Manuel Pontes de
Sousa Inês, juiz em Œhão.

3. A esses delegados competem
funções de fiscalização, para co­

municação à ComiL"1São, a fim de

assegurar essa igualdade de traJta­
mento. :It portanto a eles que de­
vem

.

ser apresentada;s quai�quer
comunicações, reolamações ou quei­
XaiS acerca de factos, 'acontecimen­
tos ou actividades que prejudiquem
a. igualdade €fectLva das vãrias
candidaturas.
Essals comunicações, reclamações

QU queixas deverão ser apresenta­
das por escrito, em dl.lplicado e ;de­
ytdamente identificado qúem as as­

¡¡ina. Caso 's,eja pO;lSível, um man­

datário ou candidato do partido
que se considere prejudicado subs­
creverá também as comunicações
que lhe 'digam re!Slpelto.
5. A Comissão Nacional das: Elei­

ções tomará acção tão pronta
quanto pos.::.fveI em relação a to'das
as comunicações que receber atra­
vés do3 'seus delegados nas sedes
do'S círculos eleitorais. :It a eles

pois que os cidadãos-eleitores ¡se
devem dirigir para <i que desde já
devem tomar nota dos respectivos
nomes, A correspondência que lhes
for enviada deverá sê..J.o para, a,
Delegação da Comissão Nacional
druE! 'Eleições junto ao Governo .Ci�
vil do dtshtto corre'8pon.dente ao

círculo e!leitoral competente.

excessiva de bríta miúda que tem
sido espalhada pelas covas, pois a

mesma se torna perígosa quando
há a necessidade de um veículc
automóvel !fazer uma travagem
mais ou menos repentina o que
ainda não ocasionou deeastres por
muíta 'sorte, jâ que com o estado
de certas ruas devi'do à bríta, é
multo difícil quælquer viatura pa­
.rar de repente ..

Em compensação, a camada be­
tuminosa que cobre a bríta nas

ruas que €lSltão a ser reparadas, é

quase ínexüstente ...

Sessoe� de esclarecimento
dB M. F, A,

José Gil

AGEND.A
feos

Partidas e chegadas
De passage.m por Vila Real de

Santo A'I'lItónio, 6B,teve na Redacção
do nOl8.I8,o [orna; o sr. José Joaquim
Bandeira Vœz, nolWO �nante em

Lisboa.
= PCIJ&8OU uns dias em. Vila Real
de Santo António o n08i8O' asSlÍnan­
te em Sintra sr. Francisco Madei­
ra Martins.
= Com sua esposa, es-teve em Vila
Real de Santo António o er. Cesá­
rio Augusto Martinho, 'tWæo a8i8i­
nMlite em Listboa ..

= Beteoe un,s¡ dias em. Vila Real.
. de Santo António o sr. Manuel Te­
nório, nos8'O lJJS\8inante no Lavradi!o.
= Está pa!8t8and.o fériœs nas HM­
tas de. Villa Real de Santo Antó­
nio o 'Sir. EdJuMdo do Carmo Gon­
çalves" n08l80 assinante em Aveiro.

farlDdeias
DE SERVlQO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácla Alv�SI de Sousa: e até sexta­

-reíra, a iFarmácia Piedade,
,Em FARO, hoje, a Farmácia

Crespo Santos: 'amanhã, Paula: se­

gunda-reíra, Almeida; terça, Mon­
tepío: quarta, Higiene;. quinta,
Graça Mira 'e sexta�feira, PereIra
Gago.
Em LAGOS, a ·F1a.rmáci'a Silva.
,Em LOUL1!J, hoje, a iFarmácia

Pinheiro; amamhã, Pinto; segunda­
-feira, Avenilda.; terça, Madeira;
quarta, Confiança; quinta, Pinheiro
e s'exta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progress.o; amanhã, Olhanen:s:e; se­
gunda-feira, 'FIerro; terça, Rocha;
quarta, Pacheco; quinta, Progres­
so 'e 'eexta�fei'ra, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Far­

máci'a Oliveira Fu'rtado; amanhã,
Moderna; segunda-feira, Carvall1o;
terça, Rosa Nunes; quarta, Dias;'
quinta, Central e s'exta�fei!ra, Oli­
veira 'Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia'

Franco; amanhã, Sousa; Isegundâ­
,-feira, Montepio; terça, Aboim;
quarta, Oentræl; quinta, Franco e

" _,' ,,'; l.: .

�, 1 ','"

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOAO MANUEL

Sua família na impossibilidade
de poder agradecer pessoalmente
a todos que o acompanharam à
sua última morada e aos que de
'qualquer forma manifestaram o

.

seu pesar pela sua morte, vem

por este meio reconhecidamente
e muito sensibilizada agradecer a

todos.

AGRADECIM.ENTO

sexta-feira, Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Silva.

anos, proprietári'o, naturaí de Vila
Real de 'Santo António, que deixa'
viúva a sr." D. Maria> Luísa. Blan­
co Gomes Pessanha Barbosa. Era

pai da sr." D. Maria Luísa Gomes
BIanco Pessamha Barbosa e do sr.

André Blanco Gomes Pessanha
Barbosa; sogro da sr.s D. Maria
Gabriela Barbosa Uva e do sr.

Manuel de la Puente de Sousa Uva;
irmão da sr.» D. Maria Isabel Cen­
teno e dos srs, Fabricio Pessanha
Barbosa e eng. JOIsé Gaudênclo
Pessanha Barbosa: cunhado das
sr.v D. 'FTancisca Sanches Barbo­
sa e 'D. Marl:a de Lurdes Barbosa
e do sr. Sebastião ¡Moreira Cente­
no e avô dos meninos Fernando,
Patrícía, iMarta e Diana Uva Pes­
sanha Barbosa.

A família enlutada apresenta o

Jornal do Algarve, 'sentidos pêsa­
mes.

Totæl 1 148 '195$00

NOVAS SEDES

O Partido Comunista inaugurou
nesta cidade a sua nova sede, que
está ínatalada numa vivenda sita
na Avenida '5 de Outubro.
Também o MES. instalou a sua

Gi€de num imóvel 'situado na Estra­
da de Olhão.

Pros-seguem com 'entusiasmo e a

presença de muito público as. ses­

sões de esclarecimento no âmbito
da campanha de dinamização cul­
turaâ do M. F. A. Nos últimos dias
erectuaram-se sessões em Esteval
des Mouros, Monte Brito, Penina
(Alte), e na Ilha da Culatra e na

se.gunda-feira efectua-se uma em

São João da 'Venda, com inicio às
21 horas.

._-...,-" .." ..,....." .." ....."

Rebentamentos na

coata algarvia
No âmbito de um curso de con­

versão de sapadores-mergulhadores
da Marinha de Guerra Pontuguesa,
decorre de 7 a 10 deste mês um

'estágio na ilha da Culatra. No de­
'curso do mesmo proceder-se-é ao

rebentamento de explosivos com

certa íntensídade, pelo que as au­

toridades navaís alertam as popu­
lações das zonas de Faro e Olhão.

Sessões de esclarecimento
do . Partido Comunista Português
IDM FURNAZINHAS

No sábado passado decorreu na

aldeia de FurnazinhlllS (C8JSItro Ma­
rtm), uma sessão de eselarecímen­
to do p. C .. p, promovida pela Co­
missão Concelhia de Vlla Reæl de
Santo António. Como a sala ¡fOSlSle
demasiado pequena, a sessão foi
f'e�ta ao ar Uv,re, tendo cerca de
duas centenas de camponeses escu­

Itado não 'SÓ a candidata pelo .M­
garve, dr.s Maria das Dores Me­
deíros, como outros elementos que
explícaram e dialogaram com os

presentes rsobre o que é o P. C. P.
na >Iuta pela defesa de toda a clas­
\Se trabalhadora.
Dado o interesse posto pela as­

sistência, a ,sessão prolongou-se. pa­
ra além do tempo previl8to.

EM ODELEITE

Também na ,tarde de sábado pas,­
aado, a ,comiti¿y.a do P. C. iP. reali­
zou, na aldeia de Odelette, uma

sessão de 'esclarecimento para o

povo tra:balhador da região, que
tev,e a segui�la cerca de duas cen­

tenas de pessoas.
Igua:lmente por impassibiUdade

de encontrar �ala para albergar a
ass.istência, a sesooo decorreu ao

.

ar livre, seguida \Sempre com mui­
to inteœsS!e. A certa altura, houve
perguntas €:l. explicações, dizendo a

candidata dr.' iMaria das 'Dores
MedeIros que «a reacção continua
a denegrir o P. C. P., acusando-o
de COÍS8IS só exl!stentes, na fantas�a
bur,l�a dos' fasds,tas .e caclqu�
reaccionários. Ou então, no seu ve­

nenoso desejo de poderem dividir
trabalhadores e camponeses, afas­
tando-os da luta juS/ta e neceæária
que o P. C. P. travou desde ·sempre
e continua a travar, pela defesa.
dos menos protegidos da sociedade
portuguesa que, afinal, 's'ão os que
produzem a riqueza do Pais».
Aquela candidata, com outrO's

militantes do partido,. dialogaram
para cima de duas horas CO'J:n OB

habitantes de Odeleite.

bado, uma sessão de esclarecímen­
to, que teve a presencíá-Ia bastan­
te público. A mesma decorreu com

mutto Interesse da parte da as­

sâstêncía,

FERNANDO JOSÉ DOS SAN­

TOS GRAÇÁ
Viúva, filhos, pais, irmãos, e

demais família, na impossibilida­
de de agradecerem pessoalmente
por desconhecimento da maioria
dos endereços, vêm por este meiº
apresentar a sua profunda grati­
dão. a to.das as pessoas que se dig­
naram apresentar eondolências e

às que acompanharam os restos
mortais do inesquecível marido,
pai, filho e irmão até à última
morada.

Teatro de António Aleixo
em Albufeira

O Grupo de Te-atro António Alef­

xo, de Vila Real de Santo António,
realiza hoje um espectáculo no Ho­
tel da Balaia, a pedido dos traba­
lhadores daquele estll!belecimento,
aprcSientando as p'eças «AUito da
Vida e da Morte» e «Auto do Ti
Jaquim», do poeta popular algar­
vio António Aleixo.

ESite espectáculo será em breve

apresentado no Teatro Lethes, de
Faro.

Cinemas
,Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Um certo Verão»; amanhã,
«As aventuras de Rabi Jacob»;
terça-feira, <�Fórmula 1»; quarta­
-feira, ,<�Segredos proíbídoso ; quin­
ta-feira, «O grande negócio»; sex­

ta-feira, «O triturado!'».
tErn ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «O amar às 3 da tar­
de»; amanhã, «A mania das 'gran­
dezas»: terça-ñerra, «Desforra apa­
che»; quinta-lfeira, «O campeão».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «O regresso de Ale­
luia»; amanhã e 'segunda-feira,
«Sexo louco»; terça-feira, «A ron­

da do. amor»: quarta-feira, «Cleó­
patra Jones.»; quinta-feira, «Ho­
men's sem amanhã».
,Em LOUL1!J, no Cine-Teatro

Louletano, hoje, «O homem da na­

valha azul»; amanhã e segunda­
-feira, «Malícia»; terça-feira, «Can­
tínñas, o bom pæstor»; quinta-fei­
ra, '«Big Boss o Implacável».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Um cheiro a d6Iares»; ama­
nhã, «TOlda urna vida»; segunda­
-feira, «'Drácula tem sede de Sian­

gue»; terça-êeíra, «Nós as mulhe­
res, somos assim»; quarta-éeíra,
«As LbéricaJs F1ut�b'ol Clube»; quin­
ta-feira, <�A pele do diabo»; sexta­
-feira, «Um amor passageiro».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje ,e amanhã, em matinée
e lSoirée, «O exorci'sta»; terça-feira,
«A filha do milionário»; quinta­
-feira, {(Não há fumo sem fogo».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cin€-lFoz, hoje,
«Zorro, o cavaleiro da justiça»;
amanhã, «iMuro de 'separação» ;

terça-feira, «Um-a espada paTa um

império»; quinta-feira, «A sorte
viajou de, barco».

laias

;NO AZINHAL

Na rsaJa da Junta de Fregue'Siia
do Azinhal e ainda na nolite de !Sá­
bado pasado, realizou-se nova ses­

são de esdarecimento do P. C.,
'com assistência que enchia a Siala.

.

Membros' do partido,' entre os

quai.s doi-s jovens, expuseram a po­
Utica do mesmo, bem como a can­
didata dr." Maria das Dore;;:1 Me­
deiros.
Seguiu-se animado 'debate, so­

bretudo de explicação a numerosos

.problemas POSitos peloS' asoslstentes..
Pelo adiantado da' hora (passa­

,va já da meia noite) houve neces­

sidade de encerrar a sesS'ão.

EM SANTA RITA

Promovida pela Comis".ão Con­
celhia de Tavira do P. C., ef.ec­
tuou-se em Santa Rita (Vila Real
de Santo António), no p8;.5lSado sá-

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CAR.AiVELA:tt

EM OLHAO

Na segunda-feira, realizou-se um

'comício do 'P. C. na saía do Cinema,
em Olhão, com a participação dos
candídætos a deputados pelo Algar­
ve, Carlos de Bríto, do Comité
Central, Maria das Dores 'Medei­
ros, Maria Luisa Ernesto e Do­
mingos Segura Ben'to. Além destes
candidatos, que expuseram à nu­
merosa assrSitência problemas liga­
dos à vida dos trrubalhadores al­
garvios, falaram, também, urn jo­
vem trabalhadO'r do M. J. C. e um

jovem estudante da U. E. C.
CarlO's de Brito referiu entre ou­

tros 'pontos;, que «o 11 de Março
marca um 'salto na revolução que
eSftamos a fazer .em Portugal. O 25
de Abril trouxe as liberdades pÓdí­
ticas, o 11 de Março cOll/solidou as

liberdades PO'lítIcas conquistada" e

abriu o caminho para grandes
transformações económicas». «A

política deixou de ser uma coisa

proibida. Mas nem todos compreen­
der,am as nOV8is condiçõe,s criada;s
pelo 25 de .AJbril, o 'sentido do pro­
cesso democrático com ele inicia­
do, a .cor.relação das; forças politi­
cws e de classe que se foi esta:bele­
cendo e, no essencial, o tem deter­
minado, as energias revalUcioná­
ria:s por ele libertadas. Os. grupos
e grupelhos esquerdistas não o

compreenderam». «Por l!sso, esses

grupas e ·grupelhas, tncapazes de
'distinguirem onde esta:vam os ini­
migos que intere£sava i'1mlar e com­

ba;ter, têm combatido, às cegas e à
bruta, toda a coligação, colocando­
-se assim à margem do processo.
revolucionário, nada contribuindo
para que ele ande pa'ra diante».

«O P. C . .P. está pronto a coope­
rar 'com as demais força;sl demo­
crátícas, incluindo 6 iP. 'S., para a

construção em Portugal de um re­

gime democrátfco no caminho do
;?'ociaH,smo. Mas esta cooperação
pressupõe a eXÍ's,tência de objec­
'tivos comuns, exige pontos de vis­
ta coincidentes sobre o inimigo
,principal. ¡Para o P. C. P. o perigo
vem da direita, o inimigo principæl
é a reacção e a sua base de sus,ten­
tação ecO'nómica - Os monopólios
,e os latifundiários». «A democracia
em Po.rtugal não se pode construir
com os monopólios e os latifundiá­
rios, conSitruir-se-á contra Og mo­

nopólios e Os latifundiários, domi­
nando-os e liquidando-os�. «Com a
derrota do goo'lpe de estado contra­
-revolucionário do 11 de Março
galgou� em poucos dfas o que se
não conseguira avançar em muito's
meseó'». <<Como dÍ'El,:e Alvaro Cunhal
há dias: «os tra,balh'adores portu­
gueses têm ante si a oportunidade
hf.stóri·ca de 'empreender a constru­
ção de uma Isociedade nova em que
os recursos s·ejam postos ao servi­
ço do [Povo português, em que ose

ponha fim ao para'sitlsmo e à ex­

plo,ração do homem pelo homem,
em que o fruto do tra:balho deixe
de uma vez para sempre de Her

apropria:do por pequenas minorias
parasitárias e paS'se a beneficIar a

grande massa da população portu­
guesa: a população trabwlhadora».
«:It a esta sociedade nova que nós
chamamos Estado 'Democrático a

caminho do sociwUs:mo :It no com­

bate por ela que o P. C. P. vai em­
penhar .todoS! O\S seua esforços nes�
ta fase da luta».

De 25 a 31 de Março

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Conserveíra .

Pérola do Guadiana
Alecrim
Lestía .

Leste.
Apóstolo S. João.

Cajú
Isabel Sardo

Refrega
Norte.

113000$00
35865$00
18570$00
17050$00
9090$00
8800$00
4800$00
4300$00
3875$00
2000$00

PRóXIMAS SESSõES DO P. C. P.

Total 217350$00

Vil", Real de Sto. Antótüo
Em Fa:ro, no Largo da ,sé, o

P. C. realiza amanhã às 17 horrus,
um .comício com a participação de
vários can'didatos dO' partido, entre
os 'quais o seu secretário-gera:l,
Alvaro Cunhal.

Em Cacela, à;s 21 horas: de ter­
ça-feira, haverá uma sessão com a

presença de candidatos a depu­
tados.

Em 'Vila Real de Santo António,
no Cine-Foz, com a participação
do,s candidatos: a deputados pelo
Algarve, Carlos de Brito, do Comi­
té Central e dr.' :.Maria das Dores
Medeiros, realizará o ,P. C. novo

.

comício na noite de quarta-f,ei.ra.

De 25 de Março a 2 de Abril

O L H Ã O

TRAINEIRA,S :

Amazona
Arda. .

LPrinc'es'a. do Sul
Nova Olarinha
Diamante .

Pérola AI'garvia
Costa Azul.
Conserveira .

Ponta do Lador
I'lha de Sonho
Isabe,l Sardo
Resrt:auração

3801J10$OO
164,260$00
159700$00
110500$00
108470$00 •

86 250$00
41320$00
30900$00
28 205$00
21400$00
9980$00
7100$00

Técuico de coutas
Diplomado pelo r. c. L. e

inscrito na D. G. C. L, com

'prática de contabilidade geral,
oferece os seus serviços, de

preferência na zona compreen­
dida entre Tavira e Albufeira
em regime de «part-time».
Resposta a este jornal .ao

n.O 299/75.

Necrologia
Manuel Fabrício Pessanha

Barbosa

¡Fa:leceu em Lis!boa realizando-se
o funeral para Beja o sr. Manue'!
Fabrício Pe'S'sanha BaI'bQlsa, de 64

SAIAS"IRMAOS & CIA.,LDA.
O LH A O PORTUGAL

de e Abono
de

Previdência
do Distrito

Aviso

Caixa
de Família Faro

Previdência Rural
Nos termos do despacho de 30/1/7'5 de Sua Excelência o

Secretário de Estado da Segurança Social, foi tornado exten­
sivo o Regime Geral de Previdência aos trabalhadores rurais

permanentes das explorações agrícolas, silvícolas e pecuárias.
Assim:
1. As entidades patronais e respectivos trabalhadores são

obrigatoriamente inscritos na Caixa de Previdência e .A:bono
de ¡Família do Distrito de Faro, desde que a actividade seja
exercida na área do distrito.

2. As taxas de contribuição, a cargo das entidades patro­
nais e dos trabalhadores, são respectivamente de 17% e 6,5%
das remunerações pagas e recebidas, as quais não poderão ser

inferiores aos valores fixados na contratação colectiva apli­
cável aos trabalhadores rurais ou, na sua falta, à remunera­

ção mínima nacional.
3. Este despacho entrou em vigor em 1 de Março de 1975 e

aplica-se já às contribuições respeitantes ao mês de Março,
que deverão ser pagas de 11 a 20 de Abril.

4. O modo de preenchimento das folhas de férias e do pa­
gamento das contribuições hem como outros esclarecimentos,
poderão ser obtidos na S�e desta Caixa, nos seus Postos Clí­
nicos ou nas Casas do Povo que actuem como suas delegações.

Faro, 1 de Abril de 1975

A Comissão Administrativa
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Quem tem medo da Revolução 71Muito público num comíclio
da Uni80 Democratio! Popular em' Faro(Oonclueõ« da 1.' pGgWra)

País. Revolução significava,
segundo esses gananciosos ex­

ploradores, o caos, a (ultra)
miséria, a luta entre portu­
gueses, a batalha desenfreada
e inexorável entre irmãos de
um mesmo País.
Toda esta orquestrada cam­

panha de deformação e de de­

sinformação, através dos mais
largos meios de propaganda
(Rádio, Televisão, Imprensa,
sessões, etc.) que uma rígida
censura tão bem controlava,
teria, fatalmente, ao longo dos
anos (tantos anos!) que criar
raízes no espírito do povo por­
tuguês. Raízes que se acumu­
laram e desenvolveram de tal
forma que ainda hoje, depois
da histórica revolução do 25 de
Abril, trazem manietados de
temor, milhares e milhares de
portugueses, nossos irmãos dé
uma pátria libertada do ter­
ror fascista. Milhares emilha­
res de portugueses, gente do
povo, que, nas regiões menos

desenvolvidas do País, ainda
se aco?ertam, ainda se «agar­
ram». a protecção dos padres
mais reaccionários, aos caci­
ques mais influentes, que fo­
ram figuras reinantes durante
a grande desgraça do Portu­
gal dominado pelo fascismo,
com receio de que a Revolução
lhes roce a pele e o espírito
torturados e desgastados por
anos e anos de incondicional
submissão. Com medo que a

Revolução, agora em marcha
pela destruição das peias reac­
cionárias e opressoras, que
tanto os acorrentaram e des­
truíram, deixando-os na igno­
rância e na extrema pobreza,
venha, enfim, libertá-los e dar­
-lhes uma nova e lavada face,
num País novo, com olhos
abertos para a alegria do fu­
turo, com a certeza florida da
conquista da Liberdade!
Torna-se necessário que o

povo saiba que estamos a vi­
ver uma situação revolucioná­
ria. É preciso explicar, pela
palavra e pelo comportamen­
to, convencer a nossa gente
laboriosa e ordeira, de que a

aprendizagem da palavra Re­
volução, o seu conteúdo, o seu

significado, é sempre positivo
e construtivo. E que esse sig­
nificado deve ser compreen­
dido como um dos melhores
para o povo trabalhador. Não
só entendido, mas explicado,
interpretado, amado com to­
dos os seus grandes e prome­
tidos bens. E defendido de al­
ma e coração, como aquilo que
o povo do nosso País mais
almeja, para que os destinos
do nosso Portugal, para que a

riqueza do nosso território,
venham a beneficiar, directa
e indirectamente, todo o povo
português. O povo que é, em

primeira e em última análise,
a grande, a maior riqueza de
uma nação. De uma Nação

Festa da Mãe Soberana
em Loulé
Heailiza-se no próximo dia 13, às

17 horas., a tradicional fema -em

honra da Senhora da Piedade (!Mãe
Soberana), em Loulé, das ma:ts im­
portantes :restaIS mariana:s que ,se
efectuam no Sul do Pais. A ima­

gem fo� conduzida processional­
mente no domingo <ie PâBcoa, da

capela ,em que se venera e em cujo
,local está sen<io construído um

santuáJ:lio, para a Igreja de São Se­

bastião, naquela vila.
Até ao dia 13, decorrem diaria­

mente diversas cerimónias religio­
'S31S.

VENDE-SE
NO CQlNCIDLHO DE, OLHÃO
A CERCA DE 3/4 QUILó­

METROS DA VILA

Uma propriedade mista,
com casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen­
dências agrícolas, e uma área
total de 35 hectares de se­

queiro e regadio com bastan­
te arvoredo e muita água,
predominando as citrinas,
amendoeiras, oliveiras, alfar­
robeiras, etc.
Resposta. ao Apartado n.O

10 - OLHÃ,O.

que todos nós queremos ver

livre, próspera e feliz.
Dois dos principais actos de

enorme alcance revolucionário
que o Conselho da Revolução
do M. F. A. decidiu, após a

trágica intentona fascista­
-reaccionária do 11 de Março,
foram as nacionalizações da
rsanca e dos Seguros. Os bens

que essas grandes companhias
capítalístas da Banca e' dos

Seguros acumulavam, para be­
nefício e uso pessoal. das
meias dezenas de ricaços ex­

ploradores, serão, agora, apli­
cados no desenvolvimento das

instalações industriais e ou­

tras, de que tanto precisa o

nosso País - mas para ajuda
e benefício dos trabalhadores,
do povo de Portugal.
Que o povo aprenda a pura

essência, o que tem de grande
e de justo, quando em defesa
de todos os que produzem a

riqueza, a palavra Revolução.
E que as gentes simples da
nossa Pátria se convençam de

que é preciso extirpar, de uma

vez para sempre, o que ainda
possa existir de medo pela pa­
lavra Revolução, tão inten­
cionalmente deformada pelos
«todo poderosos» do antigo
regime de opressão fascista,
essa minoria que viveu uma

vida de luxo e de esbanja­
mento das riquezas que o po­
vo trabalhador produziu, mas
de que jamais foi beneficiado.
Revolução é progresso, tra­

balho construtivo, produção
consciente para a criação de
riquezas no nosso País. Rique­
zas essas que venham, depois,
a beneficiar directa e indirec­
tamente o povo que as produz.
A palavra Revolução não

deve ser sinónimo de desor­
dem, de anarquia. E a Revo­
lução faz-se com a efectiva
colaboração de todos os mem­
bros progressistas de um País
que quer viver em paz, traba­
lhar em liberdade, em prospe­
ridade e em fraternidade.

A. Vicente Campinas

No gtnásío da Escola Industrial
e Comercial de Faro decorreu um

comicio da U. D. P. (União Demo­
crática Popular), que foi presidido
pelo sr. José Pisco (operário me­

talúrgico e membro do 'Secretaria­
do da União Democrática Popular),
ladeado por candidatos daquele
partido à Assembleia Constttuínte
pelo Circulo Elleítoræl de Faro. No
recinto viam-se alusões, taÍJS¡ como:
«iMo'rte ao revtsíonísmo», «Contra
a exploração capítalísta», «Paz,
pão, terra, Iíberdade, independên­
cia nacional», «Não há democracía
para o povo, sem ditadura para a

burguesia», etc.
.

A sessão abriu com palavras da
candidata ,Maria José Santos, que
fez a apreeentação dos restantes
candidatos da U. o. P. Joaquim
Fernandes afirmou ser necessário
sabermos o que era o fascismo pa­
ra o perseguirmos, tecendo consi­
derandos sobre a exploração do

operaríado pela burguesia fascista.

Apontou que a'S lutas dos povos
das colónías; explorados pelo ras­
cismo contríbuíram para que a

burguesia enveredasse pela demo­
cracía. Criticou o revtsíonísmo e o.
PCP, tónica que se verificaria du­
rante toda a sessão.
Sobre a' questão sindical falou

José António Sousa, que referiu a

necessidade de constítuíção de co­

missões de operárias de base e uma

oposição aos síndícætos de «caídeí­
rada de classes». chamando ainda
a atenção dos operários metalúr­

gicos para o estudo do contrato de
trabalho proposto, concluindo:
«abaixo os sindicatos amarelos. Em
frente por verdadeiros sindicatos
de classes».

Renato Mendes falou sobre a na­

cíonalízação da banca, dizendo que
«a economía pertence à classe que
está no Governo e quem está no

Governo não são os trabalhadores»
e que «os trabalnadores 'só têm
uma missão - ,lutar contra a ex­

ploração capitalista». Disse ainda

que «o socíalísmo não 'se constrói
com as medidas impostas pela bur­
guesía, começa, sim, pela ditadura

.

do proletaríado».
Hélder Gorgulho disse estar a

burguesia a cavar a sua própria
sepultura, pois os operários avan-

, çam numa ofensiva geral em toda
a parte, afirmando que a burguesia
ainda não caíra, apenas mudara de
cor, como o camaleão e que a ex­

ploração do homem pelo homem
ainda não acabara. 'Recordou os

ensinamentos de" Lenine 'sobre as

greves e as razões por que ós re­

vísíontstas se opunham às greves'.
Terminou dizendo: «estaremos com

o MFA se o MFA estiver connosco
e esta é a nossa resposta aos re­

vísdonístass .

Gravata Rodrigues falou sobre
«problemas da habitação», apon­
tando '8JS péssimas condições em

que vivem multos operários, Ian­
çados para a periferia citadina.
Referiu que a lei do congelamento
das rendas não serviu para resol­
ver o problema da habítação, pois
os senhorios arranjaram logo fu-'
gas à lei, em seu proveito: que a

ocupação d8JS casas, não resolvendo
o problema habítacíocal, 'era uma

forma de luta e qué «o problema
hæbítacíonal só será resolvído quan­
do o poder for retirado às -classes

exploradoras»:
,

'

.. ,'.'
Horácio Negrão focou' o .terna

«a carestia do custo de vida», 'fa­
zendo comparações entre as econo­

mias da 'Albânia e da China, ao

serviço do povo; e ao dos países:
capitaltstas e revíeíonístas. Af

í

r­

mou que «só criando, novas estru­
turas e nacionalizando a economia
se pode acabar com o aumento do
custo de vida, o desemprego e os

despedimentos».
° último orador foi JOEié 'Pisco,

que falou sobre -a actividade e a

linha de maseas da UDP, .: expli­
cando as razões que levaram a re­

tirar a foice e o martelo da ban­
deira <io partido de acordo com as

determínaçõés do Conselho de Re­
volução. Disse 'que todo o trabalho
de massas tem de ter lima linha
política e ideológica, uma cabeça
e essa cabeça é o proletartado com

o seu partido Jenlnísta-rriarxísta.
Referiu que a U. D, ,P. é uma orga­
nização revotucíonáría que tern co-'
mo objeotívo a democracía popular
e que ao longo dos séculos a luta
de massas fora o grande motor

transformador da sociedade. Disse
ainda que a U. D. P., na linha de

massas, tinha de estar sempre na

vanguarda e era preciso 'sair para
a rua, poís os centros da U. D. P.

«não eão cafés mas' sim bases, para
Iançarmos acções revolucionárias»
e «é necessária uma vigilância pro­
letária constante».

JANELA Op MUNDO
(Uonclusõo da i· pagina)

posita com o recolher obrigatório,
tendo seguidopura ali os minis>tros
do·s Negócios Estrangeiros e da

coordenação Interterrttoria; .

Os imouientes; graves [orœm. mo­
tivados pOT controntos nos muce­

quee entre 9rul)()!SI armados' da
FNLA e do MPLA e a tensão caiu

V d 3 b 5/7 dI!! um dia pam, o owtro sobre a
en e-se .

arcas com. cidade. O acordo estabelecido ent-re
anos de existência em estado o Governo português e os movi­
de novas, com 10/11 metros mentes de libertação decide que a

.

de comprimento, com capaci- ordem na cidade fique entregue co

d d d 7/8 t 1 d d comando militar português e, a pa­a e e one a as
.

e' : trulhas. mis,ta,& cons.tituídas por ele­
carga. Trata Sequeira, Limi- mento« da FNLA, MPLA e UNITA.

tada, teléf, 52003 -Albufeira. Es,te.s últimos serão lim:itados, sen-
do retiradol81 0'8, eæceâenies para
fora da cidade de. Luamda,
Isso evitaria novos conjrontos

entre os movimentos rivais, seçwn­
do afirmam os entendidoB, 1?W,,¡¡, a

verdŒde é que Angola é um pro­
blema em permanente co'nflito, um
«outro Vietname» - já foi aftrma­
do - com intereSlSes amtagónicos
ern jogo, influências de toda a or�

. dem e os própriosl movimentos de

libertação com concepçõe.s políti-
cœSl diferl!!nte&.

.

Por iss,o, 1'113 Acordos do Alvor
são fráge4s e será necessária nma

grande vigilância dos responsáveis
para que eles consigam manter-86

,�.." ..,,��a�,,�,,�,,�,,��

Ven�a �e 3 �orcas
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c ESTANTES PRATICAS, MODERNAS E DECORATIVAS

Forme estantes com

MUL:TIFORME .

Foi criada a resena do'
Sapal de Castro Marho.
e Vila Real de Santo Antonio

(Oonclusão da La página;

na medida do .possível, algumas
,

causas que possam conti"ibuir para
a poluição do rio Guadiana, em

: especial n3Js, zonas por e'Ste abran­

gi,das nns doi's concelho's, aprovei­
tando e valorizando ao mesmotem-'
'po, algo do muito que na região
caJort:ro-marinen�!e existe com 'bás­

I tante inlteresse no c'ampo da" at­

que()llogia.
A nova Reserva terá a adminis­

trá-la ,uma comissáo presidida por
um delegado da Comissão .Nacio­
naI de Parques, Reservas' e Pa.tri­
mónio Paisagístico.
....,_" ...." ...,'_"_"'Ii�,".'.....

I Veio ao Algarve o secretário
do Ministério dOl Negóoios
E6itrangeiros da Suécia

Chegou ao Aeroporto de F¿ro,
o primeiro grupo de turlstas suecos

da nova estação., ·.tran�ortados pe­
la RESO, empresa \9ueca que man­

teve totalmente OIS seus programM
para Portugal.
Entre os visitantes vinha o sr.

Sverker kstrom, secretário d()' Mi­
nistério dos Negócios Estrangeiroo
,da Suécia, que palSsará um período
de '!férias nesta Província.

Vende-se
Estabelecimento de vinhos

e mercearias, {!om óptima cli­
entela, no sítio da Murteira
- Livramento - Luz de Ta­
vira. (junto'ao marL
Trata Daniel.·. Pa.checo

B. N. U. - Vila .Real de San-
to António

.

Para cada problern�' urna solução!
Estas soluções são apenas um número
limitado de exemplos de aplicação do
sistema de estantes MULTIFORME.
Dê largas à sua imaginação na certeza
de encontrar uma fórmula prática, eco­
nómica e atraente de resolver os seus

problemas de espaço e decoração.
Um produto de:

IRAL-lnOU/iRIAI E comERCIO METALomECÂnlCO/, J.A�R.L ..

Telefones 52160 '_ 521 61 • Telegramas IRAL • OLIVEIRA DO HOSPITAL. Portugal
Av.Santos Dumond,47 r/c B • Telefones 779115-764652· Lisboa1
Av. Fernão de Magalhães. 642 • Coimbra

.

Rua Faria de Guimarães, 526 • Telefone 488141 • Porto

Agente no Algarve, B4RUNQUBIIO & 18Ttvl., LU. - Av. da llepúbliGl, ZIO_.Olhão

, d� pé e 8iObreviver. AquiJo que ern

teoria; par61Cia ter uma [orça ex­

, troordinária prava) na pT<Uica) es­
I tor sujeito a· grave8 cUver,gênciClis
de raiz.

M'Q1Í.8 próxima .
da 8oluçœo está

·

M'oçambVque) a três 'IlW8& apenas
da independência total, Ai, ti Freti­

, mo' conseguiu impar-ae El dominar
: 01b' pequEmQs núcleos naciona.Usta.s
· que, decerto, irão caus,ar proble­
I
mas. no twturo, como já aconteceu
nOi pa88ado. Mi1J& nunca terão (1) tm.­

!
portdncia e a repreSientati.vida,de
de Angola porque, ern, Mgçambi­

¡ que, há maior coesão no prOlC�SfSo
I � libertação. Por' i&so, se facUHa­

,

ram· a& conversaçõe.s moçambica-
nas, por·iSlS'Q' o m4nÍSltro. M.elo Anc
tunes Ise deslocou ·agora à. 'J'anzâc
nia,·para confereneiar com Saanora

,

Mochei, '01 únkó· interlocutor torte
, El' váltio ern todo Mte pmblema
moçambicano. Foram 1eitoo os, úl­

i

tinw>5\ contaotos, .com vis<ta à sepa.­
,ração �finitiva da antiga, colónia;
: partug'!W8U, nQ!m6<llda¡mente no as­

¡ pecto económico e finamdeiro,. As
f CoindiçÕ6/l são 'cOmpletamente dije­
'remtes, de Angola e a imdepemdên­
: cia bem. mais, próxima..

. PO!f' coincidência, s,urgiu e-m Bis­
sau u')1ü movime1�to conspira.tivo
,contra os dirigentes doPAIGO. Fo­
ram .feitGl& treze pris:ões, f:nolnindo
ex�comando8 do' exército. portu­
guês,. africatn03 Ell Mis conhecidw

poUtico.s ligados. ,ao œntigo regime.
a Qbjectivo da conjura era travar

; o processo de des'Colornizu..ção de
.Oabo Verde al13m de liquidar os

chefes daPAIGO. Aqui, a conjura
foi descoberta a tempo. e não teve
cO,nsequências, mas veio provar que

·

7¡1Æ8mo após a índependência da
! Guiné-Bi,ssau,. �ru.IlSlistem· roli ele­
rr¡.ento� rwcCiànários dispostos a

: imPedir e prejud'Lcar um processo
que já vai adiantado e ,teve o acar-

I do ..utulnime, de duu& naçÕe8<. .

O ea.so de' Bissau é Uln at,'iso
·

paro a.quel�, que confiam dema­
�ado no processo desicolordzador
pO'llSt nai s.ombra há sempre elemen­

;
,tos disp08!to,s, a, con.trariar· e per­

i turbar aquüo C[!UJl parece .lógico ao

mmo de liberdade e independência
dOis pavos. Bissau é um - evidente
'grito de alarme que se repercwte
,em, Lourenço. Marques, em Luan­
da, na OiJdœde ·da Praia, em 8.
!'omé.

Mateus Boaventura

1 nmln�io �e UUveira
MÉDICO ESPECIALIS:fA

.

.

DOENÇAi'DA �OCA E

DENTES

Consultas às 2.a.,· 3.a.,. 4.a.,
.

5.a&

.

e 6.as, às 16 horas, ml Avenida'
S. João de Deus, 46 ric Esq.o­
PORTIMAO - Telef. 241 74

Vende-se
Propriedade de sequeiro e

horta, com casa' de· habita­
ção, no sítio de Amam Gon�
ça;lves - Tavira.
Resposta a este jornal ao

n.O 255/75.
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rega por aspersão "BAUER'
.

rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

--

-rega de humedecimento
� rega contra geadas

-rega com estrume liquido
-E-

-projectos para:
agricultura
e pecuária

M' .

._'
--'

::::�....'\. 'l\lmps JnUitaB centenas de.instalacões 'BAUER"
=;:;�:" .

em todo 'Portugal ! ...

."��"__ ' .�. ...adquira v: Elt. tambémUMA.

�Rogoclo_�
.

Reg. com choruIner
-�
Vi_lutai cilttmaa¡
._,.,._'

CONSUlTE A NOSSA DIVISÃO REGA

..
,
u
'"

GUSTAVO·G�DELL,L.DA.
.• DIVISAO O>P. DIV..REGA. DIV. MÁQUINAS.OIV. TRANSMISSÕES.MECÂNICAS •

LISBOA 5-Avenidado� AlB PORTO-Rua da �olhão,157 E(YAS-Largo da Misl!ficó;dia,15 A
Telels. 77170H6771Helex. 1439 Telet 37966 (5lmhasHelex 2723 Telegramas �REGA'

2. A POPULAÇAO

A população algarvia encontra­
� em declínio, polis o número de
habita.n.t€8 baíxou de 315 mJ:1hares
de pessoas para 269 mühares, en­
tre 1960 e 1970. O decréscimo de
15% no quantítætívo populacíonal
do ·AIgarve, superou excessívamen­
te

.

a redução de ,2,3% das gentes
portuguesas <do Continente e Ilhas,
no dobrar de 1960 para 1970.
Não se pode explicar tão acen­

tuada queda populacional, com ba­
se na exístêncía de uma população
excessiva relativamente aOIS recur­

sos naturais, pois, em 1960, viviam
62 pessoas em cada quilómetro
quadrado de terra algarvia, marca
nitidamente inferiQr à densidade de

Portugall, de 97 pessoas.
O fluir- da população é coadícío­

nado por duas ¡forças contrãrías,
cresce com os nascimentos e dimi­
nui com os 6bitOIS.
No decéniQ considerado, o saldo

fisiológico 81lgar,vio, isto é, a dife­
rença entre nascimentos e mortes,
totalizou 14 mUhares de indivi­
duos.
Cons,iderando a população exilSJ­

tente nOB dois 8IllOS e o acréscimo
de pessoas, obslervamœ que além
de cerca de 24 mi,lhares de emi­

grantes, assinaJados nas 'estatfsti­
cas, abandonaram a Provincia m:&IJs
de 37 milhares, com destino deseo­
nheci'do; .uns emi'graram cl8llldesti­
namente e outros d�locaram-'Se

para outros pontos do .pais.
A média emi'graJt:6ria anual de

2 400 pessoas, colocou a emigração
algarvIa abaixo da saída anual de
2 900 pessoas regllSltada em. Portu­
gal Cont1n'OO:taJl e ilhas Adj!IJCentes.
A reprodutividade do povo algar­

vio, aferida pela média anual de
15 nascimentos em mil peMOas, é
francamente inferior à do povo
por.tuguês; expreS\Sa por 23 nasci­
mentos em ·referência ao mestllO
número de pessoas. Trata-lS>e de um

fenómeno lSusceptivel de vArias in­
terpretações, nomeá.damente, me­
nor grau de religiosIdade, influên­
cia climâtica, melhor informação
sobre a sexualidade.
Na face oposta do fenómen� po­

pulacional, o da mortalidade, obser­
VOU"\ge, no Algarve, a média. anual
de 11 mortes em cada 1 000 pes­
ISlOa'S, que superou a média de 10
mortes por ano em C8Jda 1 000 pes­
soas verl!1'ca.da no Pais.
A dinâm1'ca populacional da ·re­

gião, ·gerou uma população corn

predominância de crianças e ve­

�hos, que soe reflectirA ·na '<l1m1nui­
ção da taxa ·de natalidade e incre­
menltará. a mortatlidade relativa.

O fenómeno observado do aban­
dono da terra, levQu a popwação
em i'Cla.de laboral, tend<H!e redu­
zi'do a força de mão-de-obra, que
foi substituIda pela imigração de
cabo�verdl:anos.

3. EDUCAÇAO
A frequência da Instrução pd­

mâria cobre a quase totalidade das
crianças em idade escolar. A evolu­
ção da frequência da l.ni$trução pri­
mâria, fof a !SegUinte:

1960 - 26 807 alunos
1965 - 24 381 :.

1970 - 24 683 ;)

1972 - 24048 ;)

A redução dQ número de alunos
da instrução primária talvez seja
explicável em consequência do sur�

.to emIgratório.
A frequência do ens-ino secundá­

do 8iscendeu de 7 600 alunos para
1'2 600 no periodo decenal con:side�
rado.

Relacionaooo as cr1ança:s qu'e
frequen·t8im os dois ramos de ensi-

Na Praia da Rocha
apartamento mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir ao tele!. 24617
- PORTIMÃO.

JORNAL DO .A!LGARJVE
N.' 941 - 5-4-975

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

F'az-se saber que no dia 21
de Abril, pelas '15 horas, do
ano corrente, no Tribunal des­
ta comaxca, na carta preca­
tória vinda da 4.8 Vara Civel
de Lisboa, extraída da Exe­

cução de Sentença n.O 2083/A
que a FINA Portuguesa, Óleos
e Carburantes, SARL, move

contra a finna Auto-Avenida

Acessórios, Lda., com sede
em Vila Real de Sto. António,
hão-de ser postos em praça,
pela 1.' vez, para serem arre­

matados ao maior lanço ofe­
recido acima do vallar indica­
do no processo, dos seguin­
tes bens:

1.°

O direito de trespasse e ar­

rendamento da Estação de

Serviço e recolha de veículos

automóveis, onde está insta­

lada a executada, Auto-Ave­
nida Acessórios, Lda., na Av.
da República, desta vila, que
vai à praça pelo valor de

400000$00.
2.·

Uma furgoneta IF-91-92,
de caixa fechada, da marca

«Peugeot», a gasolina, muito

usada, que vai à praça pelo
valor indicado no processo.

3.°

Um elevador de automó­
veis, fixo ao solo, e respectiva
aparelhagem de lubrificação,
em ferro, composto por 2 ca­

lhas e depósito, em bom esta­

do, que mi à praça pelo valor
indicado no processo.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 15-3-75

VERIFIQUEI.
O Jwz de iDioreitlo,

a) Luís Flores Ribeiro

O EsorWão de IDiIreoito,

a) Américo G..Correia

1970 1972

4. A CULTURA

A cultura de um povo manifesta­
�se nas IS'Uas festas, em realizações
artísticas e na prática }lesportiva.
As festividades algarvias centram­
-se, preferencialmente, em torno do
bailado. O bailado típico da Pro-

· víncia, o corridinho, desmente a

apregoada dolência do homem me-

ridionaL .

As realizações artí:sticas .do al­
garvio, ,limitam-se, praticamente,

· ao folclore, que possui harmonio-·
Slas canções. Talvez, como reflexo
da luminosidade mediterrânica o

algarvio dedica-£e, fundamental­
mente, à prática dos desportos de
ma'SSa, o futebol e o ciclismo.
As aptidões marítimas da região,

deveriam ser aproveitadas para
despertar o interesse dos seus na­

turais pela natação e vHegiatura.
O algarvio poslSui temperamento

extravertido, gozando da fama de
«falar pelos cotovelos», que encon­

Itra eco nas 'suas predillecções culo.
turws.

O povo do Algarve é menos sen­

sibilizado pelrus actividades literá­
ri&S! do que o homem português
em geral. Em 1970, ·existiam 27
editores e livreiros no A,lgarve,
sendo a média distrital de '50 pro-
<dutores de puhlicações.

.

No mesmo ano, publicaram-se
3,5 exemplares de jornais por ha­
bitante da Província, nível que se

situou aquém do's 45 exemplares
por habitante, média registada em

Portugal Continental e Ilhas Adja­
centes.

O distrito de Faro é menos favo­
recido do que 0''1 demais em biblio­
tecas, pois possuía 5, abaixo da
média de 13 para o Pais. No mes-

.

I
mQ ano, as bibliotecas algarvias

I acusaram a pre.¡¡ença de 30 tleito­
res para 1 000 habItantes marca·

,

assaz inferior à frequênCi� de 320
'leitores em cada 1 000 pessoas,'
como se verificou no todo nacional.

,
No domínio audio-vltsuaI o al­

garvio é mais motivado qu� a ge­
neralidade dos portugueses. Em
1970, no Algarve, observOU-'se a

frequência média de 5 sessões por
residente, enquanto que em ¡Portu­
gal ·s.e registou a frequência de 3
sessões por habitante.
A prestença dos habit8llltes do AI­

¥arv� em «outros; espectâculos» foi
mfenor à média portuguesa, pois
apresentou a média de 7 sessões.
por 100 pessoas contra 27 assisten­
tes em 100 pessoas. No Algarve,
cada 100 peiSlSoas pOlSlsuíam 19 apa­
relhos de rádio, que se situava
acima dos 16 aparelhos poS'Suidos
por 100 portugueses.
Em 1970, um gl'Iupo de 1 000

pessoas no Algarve possuía 0,03
apa:elhos de televisão, o que era

ligeIramente inferior aQ número de
O,M aparelhos para 1 000 pesso8Js,
registadas no Pais.
No Algarve, o número de tele-

(Conclusão da i» págma)
timos lesados, e quem pagará estes

«enganos» também, S. O.
.

S. -

aqui, Serra do Caldeirão. Ou então
""iga a dança, mas nós não pode­
mos deixar seguir li dança com tais

«partituras». A música agora é,
tem de ser, outra.

. Faro, 26 de Março de 1975

al Mamuel Costa Brás

(em nome de mais 600 pessoas 1
Rua Serpa Pmto, 80-:;¡.o Esq.

Faro

Bartos de pesca
l vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

e reno

8onltruidos por:

APM
R. Conyente da Sr.·
da GI6ria 25
Telat. 63it9- LAGOS

¡ visores s,ubiu de 9 406 para 16 297,
� entre 1970 'e 1972, cresceu de 77%

ii em termos re;JaUvos, ao pa:sso que
: o número de te:levisores existentes

:;no. Pais, no mesmo periodo, aumen­
'. tou de 40%. ·IDSIta subida coloca o

�. algarvio melthor informado sobre
'o mundo circU!!ldante do que o por­
,tuguês em geral.

.concluimos, portanto, que as ma­

.nifestações culturais, tanto qualita­
tivas como 'quantitativas, corrobo­
'ram a tese da maior ·comunicabHi­
,dade e expan&ionismo do algarvio
.
que da média dos portugueses.

5. SAÚDE

O algarvio encontra-se desfavo­
reci.do no sector <da saúde em rela­
.ção ao português médio.

..

Ex'ltst1am, em 1970, 0;5 médicos
em cada grupo de 1 000 pessoas
no Algavve, sendo a cobertura 'lNi­

nLtária portuguesa de 0,9 médico..s

e� 1 000 habitantes. A
.

despropor­
çao entre médicos e enfermeiros é
mal's flagrante no Algarve do que
no ¡Portugal Continental e Ilhas
Adjacentes, sendo de 0,7 enfermei­
ros para 1 médico e, ao nfvel do
¡Paiis, de 1,2 enfermeiros para o

mesmo médico.
No AJlgarve existiam 26 e!SiI:abe­

:lecimentos de saúde cóm interna­
mento, 'que IS!e 'S�tuavam abaixo <da
média distrital de 29 unidades e
104 est8Jbelecimentos de saúde �m
internamento, também illlferior à
média distrital de 109.

O movimento anual de doentes
internados é de 13 000 pessoas,
sendo a capacidade de internamen­
to de cerca de 500 pesso8JS, o que
representa cerca <de 2 pessoas para
1000 habitantes. Os estabelecimen­
tos {fe internamento do País dis­

põem da capacidade de interna­
mento de 4 pessoas para um con­

junto de 1 000 h8ibitantes.
O número de pessoas inscritas,

nos 'estabelecimentos de saúde sem

in!ernamento, para exame médico,
fOl de 485 em cada grupo de 1 000
pessoas reS1i·dentes no Algarve. A
escala do Paf'Sl, .registou-se, em

1970, o número de 7,20 pessorus ins­
critas para consultas médicas, no

mesmo .tipo <de e'st8JbeIecimentos,
em cada 1000.

Faroleiro

HORTA NO ALGARVE
Precisa-se casal capaz para tratar de propriedade

com 1 hectare, com dependência e casa electricidade
árvores várias de frutas, água bastante 'e acesso fácil'
local tranquilo, próximo do Livramento a 10 kms d�
Olhão. Possibilidade também de arrenchmento.

Resposta a este jornal ao n.O 260/75.

e'IiREI' tie lll'lI
ACTOS DE VANDALISMO

EM ODIAXERE

o Algarve sácio-econômico: Projecto de eleclriflcaçlo

(Concluaão da .1 •• fUlgWJ)
.

no, observa-se que o algarvio rna- embora tenha crescido, em termos; que parece lesar muita gente
ntfestta mater mteresse em promo- relativos, menos acentuadamente : da Sllrra do Galde'lrlnhunianizante, sendo portanto o seu ver a educação de seus filhos do do que o ensino liceal, entre 1970 ti aU

sujeito, o homem. que o português em geral. e 1972. ,l!l inaceitável a inexistên-
No Mgarve, por cada aluno do cia do ensino técnico, agrícola e

:

secundárto frequentavam 3,5 alu- piscatório, numa região cuja acti­

nos o ensino prímârío, em 1960, e vídade económica se prende a esses

2 alunos em 1970, e no mesmo ano, domínios. Por outro lado, a redu­

em ¡Portugal, a relação entre o zida frequência do ensi-no eclesíás­
número de estudantes dos dois ra- tíco traduz o fraco pendor religio­
mos de ensíno era de 1 para 2,5. so do homem aãgarvío. Rematamos
Apresenta interesse conhecer o ttipo as consíderações efectuadas; exprí­
de ensãno secundârto que mais sus- mindo a evolução, por ramos de

cita a adesão do povo algarvio. ensino, .da escolaridade secundária
O ensino ,técnico proñssíonaã, nas algarvía,

suae especialidades de comércio e

indústria, é o mads frequentado,
Númerode Número de

· esoudantes % estudantes %
·Ensino Liceal ............................ 3224 39 4121 45
EnBino-Técnico"'Profl8s!onal ......... 4903 60 5027 54
Ensino Agricola ......................... 15 0,2
Ensmo EclesiáJstico ..................... 75 0,8 62 1

8217 1000 9210 100

Quando no Jornal do Algarve de'
1 de Março findo, lernos «Odiáxere
e a Democracia», da autoria de Jo­
sé Domingos Reis, presidente da
Junta Provisória da F'reguesía, du-:
vidámos da. existência de verdadei­
ros democratas capazes de reali­
zar de princípio a fim aãgo que
resulte a bem da colectividade.
A pouco mais de um mês des

.

apelos. do autor, já nos convence-:

mos de que a democracia desejada
se vai tranSJformando em anarquia
generalizada, após assaltos e rou-'

bos verificados em propriedades:
de Rosendo José Duarte e no Café
Nascimento, na oficina de Carlos
Daniel Duarte, que mantém alguns
operáríos, em casa ocupada abusi­
vamente, de súbdito suíço, agora
já desocupada, por ordem das au­

toridades, ern tanques de lavar des­
truídos ou .danificados, 'enfim, um.

sem número de actos de vandalís­
mo cuja repressão urge e julgamos
possível, desde que o Povo cola­
bore.
.os incêndios veríftcadosr.no esta­

belecimento e habitação do sr. Ro- ,

sendo ·e oñcína do ar. Car.los oca­

síonaram prejuízos materiais de
'

cerca de 200 contes e não errare­

mos muito se os considerarmos

postos por elementos 'sem forma­
ção que, após ISte terem apoderado'
de algum dinheiro que encontra­
ram, quiseram, por maldade, gozar
o espectáculo de des-truição de gé­
neros aítmentícíos e bebidas sem

proveito para quem quer que fos­
se, antes com prejuízo para as, pro­
priedades vizinhas que não foram
atingidas. talvez por o tecto da ca­

sa onde se manírestou o incêndio
não ser de matéria inflamáveL
Do programa da Junta de Fre­

guesia de Odláxere que foi torna­
do público, consta a intenção de
levar a efeito a formação de conus­
sões <de zona constítuídas por qua­
tro pessoas nela residentes, que
serão responsáveis pelo bom anda­
mento e resolução dos problemas
relativos a cada zona e, com as ou­

tras comíssões, discutirão os assun­

tos a nível local (de zona) e a ní­
vel geral (de freguesia l, tudo ilSto
com vista à construção de edifício
público com a superior e única fi­
nalidade de ·servir os habitantes de
'toda a freguesia, a nível político,
's{)ciaJI ·e culturaL

Porém, em face dos lastimá­
vei'8 acontecimentos que ficaram

referidos, além de outros que no

género admitimos se .tenham de­
senrolado na área da freguesia de

Odiáxere, ousamos defender que
pello menos no presente momento
as comissões de zona 'ste preocu­
pem co.m a formação. do povo, es­

pecialmente as camadas onde
abundam elementos que, esquer­
d.iJStas, direl:tist8ls ou centristas que
sejam não tendo noção da's respon-
581bilidade,s, ISle julgam no direito
de agir a seu modo por se con­

vencerem .de que o Povo pode or­

denar sem aprender a respeitar,

constituindo grave perigo para a

formação da democracía que a

maio-ria dos portugueses dizem de­
sejar, mas poucos, muito poucos
mesmo, agem no sentido de con­

cretízar.
Sem ordem, respeito, auxilio mú­

,tu.o e espírito. de sacrifício, nada
feíto para atingirmos caminho que
nos dignifique. Vamos pois traba­
,!har mais e reívíndícar menos ca­

mínhando devagar para evi,tar'tro­
pecarmos nos altos e baíxos que a

corrupção dos nossos dias origina,
e talvez as trevas se düssípern.
Contrariamente, a escurídâo au­

�entará e os precipicios tornar-se­
-ao Inultrapaesâvejs.

MARIO SOARES EM LAGOS

Em 30 deste mês, em sessão de
propaganda eleitoral, Mário Soares
falou ao povo de Lagos. Muitas
centenas de pessoas o ouviram
atentamente, talvez porque as suas

paãavras, constltuíram uma cha­
mada à razão' de ser d!liS coisas,
Prometeu que o Partido Socialista
lutará por mais equilíbrio, com

vtsta a 'serem alcançados meios
que proporcionem progresso social

econõmíco, cultural e assnstencíal,
não escondeu o repúdio pela vio­
Iêncía e pelas ditaduras, visto que
a do regime fascista nos oprimiu
durante 48 longos anos; numa pa­
lavra demonstrou vontade de' acer­
tar na construção do Portugaã Ii­
vre que todos desejamos, 'lleve o

bom senso. de não menosprezar
qualquer outro partido, demons­
trando assírn que o respeito métuo
se impõe para vencermos com

honra.
Os eleitores terão pois de pen­

sar muitas vezes para escolher o

partido que sirva para defender os
Interessæs da Nação sem prejuízo
de assistência condigna a todos os

portugueses, vísto que os progra­
mas pouco diferem uns dos outros,
mas os homens díspostos ao sacri­
ffcío para que as causas que ínte­
ressam ao hem colectivo triunfem,
não se descontínam com factlidade.

Joaquim de Souea PiJ8carreta

Vende-se andar
em Vila Real de Santo Antónia

4 amplas asso., com haH, 2 q. :b.,
3 roup., cozinha, dasp. Falar na

A,v. ,Prof. Egas Moniz, 38 r/c dt.o,
Vila Real de S'anto António.

Vende-se
Na Fuseta, prédio urbano

composto por casa e quintal,
na Rua das Vinhas, n.O 50.
Trata o próprio na Rua da
Princesa, 109 - Vila Real de
Santo António.

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do Ministério da Educação Nacional

Oirec.�Téc. de Felis�Brto Correia

*

*

Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

* Sistemas Modernos e Eficientes

• PORTIMÃOLargo D. João n, 36-V - Telefone 23643

JORNAL DO ALGARVE - N.O 941 - 5-4-75

Mutualidade Popular
Associação de Socorros Mútuos

SEDE-FARO

2.a PUBLICAÇÃO

Perante a Direcção da Mutualidade Popular, Associação
de Socorros Mútuos com sede em Faro, correm éditos de trin­
ta dias a contar da data da segunda publicação deste anúncio,
p�ra habilitação ao legado de sobrevivência e respectivos ra­
teIos. no montante de onze mil trezentos setenta nove escudos
e trinta centavos, deixado pelo sócio n.O 5244 - senhor Antó­
nio Gonçalves Oafé, que foi proprietário, residente no sítio do
Serro do Ouro, freguesia de Paderne, concelho de Albufeira,
aonde faleceu em 16 de J8Jneiro, passado.

São por este meio convidados todos os interessados a re­

querer dentro do prazo designado, o que julgarem de seu le­
gítimo direito.

Pela Direcção
O Presidente,

Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães



.JORNAL DO ALGARVE I

Actualidades desportivas SessUes de esclarecimento Assaltada e destruída Campanha «em forçaI do Partido Socialista,
do Mo,lmento de Esquerda a sede do P. P. D. que fez' d'eslocar à nossa Província o

Socialista em Firo dr. Mário' Soares e 8 poeta Manuel AlegreCar.npeonatos Naolonais

F Tu
I DIVISAO

Pesada punição s:of.�eu o Farense
no domingo de Páscoa. Foi a maior

derrota conhecida pelos aãgarvíos,
no seu reduto, desde que militam

na Divisão iMaior. Paradoxalmente,
a turma efectuou também uma das

melhores actuações, com excepção
para o !Slector recuado, que esteve

írreconhecível. O citarmos que Og

«leões» de !Faro tiveram 'a seu fa­

vor 16 cantos, contra 4 dos norte­

nhos define o que ¡foi o seu cone­

tant� ataque ao último reduto do

Futebol Clube do Porto, equipa que

chegou a conhecer momentos de

pânico.
O Olhanense vendeu cara a der-

rota no Estádio do Bessa, a des­

peito do domínio do Boavista. Ao

longo da partida, o Olhanense hou­

ve....ge no sistema de contra-ataque,
colocando à frente Ademír e Rena­

to, que não foram suficientes para
surpreender a 'bem estruturada de­

fensiva nortenha.

n DIVISAO

Vitória justa a alcançada pelo
Po�timonense, no seu reduto so­

bre o Caldas. Duas equipas sem

problemas classificativos houve­

ram-se com empenho e dedicação.

m DIVISAO
Mercê da sua vítóría, o Esperan­

ça dlstanciou�s:e de novo, mais, do

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Farense, 1 - Porto, 5

Boavista,. 2 - Olhaneruse, 1

II DIVISAO

Portimo.nense, 2 - Caldas, O

III DIVISAO

Beja, 1 - Sambrazense, O

Esperança, 3 - Silves, O

Paio Pires, O - Lusitano, O

Alcochetense, 6 - Torralta, 1

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL

Covilhã-Olhanense
Benfica-IPortimonense

CAMPEONATOS NACIONAIS
JUNIORES

II DIVISAO
São Luís-Juventude

JUVENIS
o.lhanense..Lusitano
Portf!rnonense.JSHves

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DlVISAO
LoUJletano-Tavirense

Moncarapachoose-Quavteirense
INICIADOS

'Esperança..J<1arenlSe
o.lhanense-Tavirense

Torneio de futebol no

barlavento algarvio
Na ,2." jornada do torneio de ¡fu­

tebol promovido pelo Juventude de

Aljezur, QS resuLtados foram os se­

guintes:
Vila do Bispo, O - Mar�timo, 2;

Bensafrim, 5 - Jun. do Esperan­
ça, O; Alfombras" O - Búdens, 8;
Sa;gres, 4 - Espiche, O; Aljezur,
3 - o.diáxere, 2; Boa Vista, 1 -

Hotel de Lagos, 1.
A !3." jornada oporá os seguintes

grupos:
Vila do Bispo-Bensafrim; Jun. do

IDsperança-Alfombrws.; Búdens-Sa­

gres.; 'Espiche-Aljezur; Odiáxere­
�Boa Vista e Marítimo-Hotel de

Lagos.
O Juv·entude co.munica-nos que

luta por um .desporto verdadeira­
mente ,popular, ¡tendo começado pe­
lo futebol, apenrus; por já existirem
recintos desportivos para a sua

prática e estar mais di,vulgada es­

ta modalidade. Pensa no entanto
promover em breve a prática de
outras actividades desporttvrus,

E BO L
comentários de João Leal

O Clube dos Amadores de Pes'Üa
de o.Lhão·; promove amanhã, para
início da presente ¡temporada de&­

portiva o «Concurso .de Abertu­

ra», que decorrerá na ilha da Cu­

latra, entre as 7,30 e as 14 horrus!.
O leilão das canas e so.rtelo dos

pe-.:.,queiros efeclua"se hoje, às 21,30
na lSede do clube.
Entretanto o C. A. P. de Olhão

propõe.-se executar o plano de

construção de uma casa-abrigo na

ilha do Farol. Dada a carência <ie ,

recursos vai a direcção empreen­
der uma campanha de angariação
de fundos.

2.° elassírícado que agora é o VatS­

co da Gama. A surpreendente der­
rota da equipa da Costa da Capari­
ca contríbuíu também para esta

ælteração.
O Bambrazense foi perder por

um tento solitário, em Beja.
O Lusitano arquivou mats, um

ponte, obtendo um excelente resul­
tado em ·Paio Pires.

JUNIORES

Retoma amanhã a sua marcha
o Nacional da IT Dívísão, Em 'Faro,
o São Luis" caso derrote o Juven­
tude de ltvora, ascenderâ ao co­

mando.

TAÇA DE PORTUGAL

Amanhã, mais uma eliminatória
da prova e agora já com OSI primó­
dívísãonâríos em despique com os

«sobrevíveateæ da 2.· e 3.' divi­
sões, 0.'Olnanense desloca-se à Co­
vilhã O Portimonense vai até Lis­

.boa, ·para defrontar o Benfica. O
Farense fiCou isento desta elírní­
nátõría.

CICLISMO

CAMPEONATO NACIONAL

DE POPULARES NO AL­

GARVIE

A Federaçã:o Portuguesa œ Ci­
clIsmo promove neste ¡fim"{ie-eema­
na o Campeonato Nacional de F1un­
do para ¡Populares n'a zona. da As­
sociação de Ci'!c.lfsmo de F3iro. o.
programa é o seguinte: ,noje, pro­
va em linha na extensão de 100

kms., com pa:rtida de Tavira (E. N.

junto ao cemitériQ) e paSSi8lgem por
Olhão, ¡Faro, Loulé, Barranco do

Velho, !São Brás de Alportei1, 'e San­

ta Catarina e chegada à pista do

Ginásio, em Tavira; amallllhã, con­

tra-relógio individual com 1infcl0
às 10 horrus. no percurso Santa
Catarina da Fonte do Bispo, Tavira
(Vale Caranguejo), Santa Catarina
da Fonte do Bfspo (aO kIDS.).

",..." ..

T£NIS DE MESA

CAMPEONATO DA F. N. A. T.

(EQUIPAS)
São os seguintes os encontros

a disputar para o ID1strital da F.

N. A. T .. (colectivo):
Segunda-feira: 'FlAAL-MoIl!tepio

GemI; Alto Hodes-<F'acewl; Terça­
-feira, A. F. !Bota-lFlAAL; S. Fran­
cisco ..Montepio Geral. Quarta-feira,
Banco do Algarve-FIAAL; A. F.

Bota..¡S. Francisco. Quinta-feira: S.
Francisco-Banco .do Algarve; Alto
Rodes-Mo.ntepio Geral. Sexta..¡feira:
Faceal-Montepl0 Geral. Em 14 de
Abril: Banco do Algarve-Œ'aceal;
Montepío Geral-Œ'IAAL. Em 15:

Montepio Geral-FlAAL. Em 16:

FIAAL.JS. FrancÍ!S'co; A. F. Bota­
-Alto Rodes, Em 16: ;Faceal-A. F.

Bota; Alto. Rode�Banco' do Algar­
v.e. Em 17: 'FI!AAL-Al'to Rodes;

Montepio Gerwl-A. F. Bota. Em 18:

Faceal-æ'IAAL. Em 21: Banco do

À!lgarv�ontepio Geral; S. Fran­
cl:sco-Œ'aceal. Em 22: Alto Rodes­

-S. Francts,co; A. F. Bota-Banco do

Algarve. .

Todos os jogoS têm inido às 21
horas.

PESCA DESPORTfVA

PROVA «ABERTURA»
EM OLHAO

Troféu cBrandy Casal Sereno)

() futeb()ll�ta al�arvlv dv anv
ASSlinaiando a 'quadra fe'stiva e

de acordo com o noticiado, proce­
deu-se na nossa Redacção ao sor­

teio de duas embalagens de con­

juntos do famoso «!Brandy Casal
Sereno», enÜe quantos nos envi!a­
ram os 'seus cupoos:-votos. Foram
distinguidos os noSISOS leitores:
André de Deus Ribeiro, sitio do

Lazareto, Vila Real de Santo An-

iónio e Bruno o.liveira M'arques,
Avenida 25 de Abril, ,LOte 24, 5.°

esq., Portimão.
Aos contempIados, aJs nossas fe­

licitações..

Hoj,e inserimos novo oupão-voto
o qual deve ser recortado, preen­
chido, colado num postal e enviado
a Jornal do A�gœrve, Apartado 12,
Vila R,e'8;l1 de Santo Ant6nio.

TROF£U «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
BRANDY
CASAL SERENO

Norne:
_._ _ _ .. _ .. _ _ _

Clube:
_ __ _ _

_ _ .. _ _ _._. _ _ _ .. _

_

Endereço:

Votante:
__ .

_ .. _ __ . __ _ .. _._ _ .. _ .. _ _._ __ _

-----_ ... __._._--_._... _._-_... -. __._--

Decorreu em ambiente tumultuo­
so o comício promovido na tarde
de 22 do mês findo, no ,São LuÍJS

Parque, em Faro, pelo Partido Po­

pular Democrátíeo para apresen­
tação dos seus candidatos por este
Circulo.
Na mesa, os candidatos drs. Cris­

tóvão Neto, advogado; João Dias

Neves, 'advogado; eng. 'Mateus Bri­
to; José V1torlno, economísta: Jo­
sé Brito da Mana, regente agríeo­
Ia; Artur Guerreiro, pequeno agri­
cultor; Eduardo, estudante; Poe­

jo Mendes empregado de hotela­

ria; e 'eng,' Silva Coelho.
Desde o início, a 'sessão decorreu

agitada por íañuêncía œ grupos
· contrários ao P. P. D., que mani­

f;estav·am o seu descontentamento,
, tentando boicotar o comicio.

O primeiro orador fo� o dr. Dias
! Neves, que disse ser norma do seu

partido a ijuta pela elevação geral
; do nivel de. vida das classes traba­

lhadoras, aplaudindo as medídas do
Conselho de Revolução quanto à
nacíonalízação da banca e dOli se-

·

,guros, e dizendo que o ¡P. P. D.
MlJITO PÚBLICO EM VILA

1 aceitava a propriedade e iniciativa

privadas. Teceu consíderandos 00- RE,A.L DE SANTO ANTóNIO
bre a necessidade de íntensífícação Após haverem passado em Vila·

de uma politica de habitação socíal. Nova de Cacela e Monte Gordo, o

Poejo Mendes, referiu que o seu dr. MArio Soares e os seus acorn­
partido dizIa «não» à violência, panhantes dírtgíram-se à delega­
<mão» ao terror, enãos à ameaça, . ção do ¡P. S., na Avenida da Re­
e que o povo português tinha di- pública, em Vila Real de Santo
reíto a .eleições lívres, Criticou par- António, que se encontrava engala­
tidos e regimes e 'referiu que era nada e onde eram aguardados por
por um partido profundamente de- largas centenas de pessoas. Parte
mocrático. do

.

percurso naquela vila foi feito
>Durante os discursos destes ora- a pé, o que deu motivo a efusiv3,ls

dores, ouviam-oo constantes invec- manifestações de ,s·impatia de po­
Uvas, designadamente, «AJbaTxo o pulares e a que o ministro tiv.esse
P. P. D.», «Morte ao P. P. D.», 'cer,ta dMi'culdade em alcançar a
«!Fascista escuta, o povo está em delegação. De uma das janelas di­
luta", enquanto outro sedor afecto rigiu-ee ao público, que saudou,
ao partido aplaudia. apresentando os· candidatos a depu-

O dr. Crimóvão Norte, criU-cou tados pelo Circulo. Disse .depol's
as prepotênciwSl e idli9se que -se de-' que dentro de poucos dias e ao ¡fim
via lutar pela Uberdwde e pelo di- de 48 anos de opressão, o po·vo
reito, e que só lIlão queriam eleições português terá oca·sião de esiCo.lher
Uvres os que &aibem de antemão OS seus legitimos repr.esentantes, o

que vão .ger derrotados. que desta vez não 'se·rá. como. no
Os tumultos Il>tingiram maior ex- tempo de Salazar ·e Caeta.no. «Des-

· prell'Sáo, h8ive�do então recontros ta vez ·as eleições. serão a sério e o
entre grupos contrários, com ape- P. S. quer que seja o povo a e8{:<r
drejament"os. 'lher quem irá. governá-lo.. Se em
O quarto e último ora;dor foi J� ·25.de Abril nos, 'vimos livres ,dos

Vitorino, qu� afirmou e:sttar o P. grandes tiranos, ainda hã pelo
· p. 'D. dflsposto a construir uma País muitos pequenos tiranetes. o.
nova 'sociedade para progresso do IP. 'S. transformará a vóssa Pátria

" povo.. Teceu ·considerandos sobr.e a
num Portugal pertença de todos os

,guerra colonial, fez o bala.nço das portugueses, sem senhoreS � es­
últt:moSi 48 anos e apelou para a

cravos, exploradores e explora­
uni<}ade de todos os partidos,. no dos,>.
sentido de que as liberdades alcan- O poeta Manuel Alegre referiu

· çadas não sejam perdidas. que «Portugal deixará de ser a
No final, verificaram-se apedre- qU'inta de a:1guns senhores e nós

jam'entog e agressões, o que prov<r vamos construir um Pai;s livre e
cou clima agitad� em redor da es-

I justo e que 'os que atacam oP. S.
planada do S. LULS Parque. Depois deviam .estar com ele MISSe dia,
um grupo de manifestantes dirigiu- para verem como o partido se en­
-ISle à ¡sede do P. P. D. na Rua Le- cOI!l;tr,a enraizado. nas mBiElSas tra-
1;es" lançando para a rua móveis balhadoras. Que oP. S. s6 tem um
e diverso materialll.li armarenado. juiz e esse juiz é o povo,>.
Mais tarde, compareceu ;no )!oca!

. >Dorilo Seruca .referiu a «.extraor­
uma força .do Regimento de

Infa.n-I
dinária adesão das ,populações nos

taria n.O 4, que restabeleceu a locais por onde passara a carava­
ordem. ,na 8ociaUsta», congratul'ando-se pe-
________

-

I
la sua presença em Vhla 'Real de

, Santo Ant6nIo.
as duas super-potências, a Amé- Após a;lmoçarem num reSltauran­
.rica e a Rússia. Apelou-lS:e para a te 10c3iI, OS representantes do P. S.
vfgilância e acção anti..¡fascistl1, seguiram por Castro Marim, Azi­
pois considerou-se que a besta fas- nh;I!-I, Odeleite, Alcoutim e Martin­
cima ainda não morreu e que ainda longo.
hoje ex�stem dollS partidos mai,g

.

.

representE\!Uvos da ;besta fascista, I F¡¡:STA POPULAR EM FARO
que ,� apelidam de democratas e

I As i land t f .

.

socIais FOC.ou-se a hi'st6ria do
s na o o n cio da campa­

P C ,p nos tempos em que nele
nha eleitoral, o Partido Socialista

m"Hit�va� �erdadeiros revolucio-
efectuo.u um Comício no São Luís

nãri'OS como Alex. Ml:l1tão Ribeiro, Pa�que, . em Faro, corolário da jor­
'José Gregório e 0�'tr03 que deram

nada que durante toda a segunda­
a sua vlida pelo ideal' comunÍ'£ta, ���lo dr. Mário Soares, o poeta
apelando-ee para a reconstrução do Alegre e os candidatos da­

'verdadeiro Partido Comunista, ta- quele partido pelo Circulo de Faro

refa central dos marxistas-IenintS-
f!2leram por todo o sotavento aI-

t3,l�. No fim de cada comicio, a as- ga_riO.. . ..

_

,

sistência fez diversas perguntas. pnmeira parte da seBBao consI"

A lFEC abriu a sua sede na Rua
tou de uma festa popular em que

do BrrusiL, n.· 38, ·em Villa .Rea'! de partIciparam a banda ArtIstas de

Santo António, e está aberta a to- Minerva, de Loulé e o grupo de

dos os trruba;1hadores e iIl!telectuaÍ!� artIstas socialis,tas �ecos que 18e

progressistas, encontrando-se tam- encontr� n? nosso ¡Pars.
.

bém à venda textos ma.rx1istas e ? prImelrO orador do comlcio

verdadeiros Uvros revolucionários. fOI o dr. !A,lmelda Carrapato que
começou por ·saudar Og algarvios
que '«queiram lutar, sem absorçõeJs
ou hegemonias, numa frente popu­
lar pela consolidação das liberda­
des públicas e pela construção de
uma democracia e.conómica, popu-

F :lar e politica».
a ro Fez depots a apresentação dos

candidatos pelo Circulo de Faro e

dos restantes elementos que consI"

titufam a mesa, entre os quais o
dr. Mário. Soares, s�cr.etário geral
do P. R, que o público acolheu gri­
tando em unÍJSsono: «Soares ami­
go, o povo está conUgo». O dr. Al­
meida Carrapato disse que o ip. ,S.
pr.etende construir uma ,sociedade
'SOcialiista ,liv·re e feita com homens

Uvres, referindo que .«a 'S'Ocializa­
ção dos. meio... de produção será

A Comissão Administrativa

O M. E. oS. (Movimento de Es­

querda 'Socialista), que no decurso
desta semana tem vindo a promo­
ver comicios em Olhão, Monte

Gordo, San·ta Bárbara de Nexe,
Marti:nlongo, Bordeíra e S. Barto­
lomeu de Messines, anuncia mais
ae seguintes sessões de esclarecí­
mento polítíco:
Hoje, em Faro, no Clube .de Fu­

tebol Os Bonjoanenses; Alto Rodes
na Cuf', e nos Artistas, às 21 ho­
ras, Amanhã, em Loulé, no Palá­
cio do Trigo, às 21 horas. Na. se­

gunda-feira, em Caceta, no Cine­

-Caeelense, àJs 21 horas, no Rio

Seco, em local a designar e em

Lagos, no Clube de !Futebol Ma­

ríttmos, às 21 horas. Na terca-reí­
ra, em Cachopo, na Escola Prímâ­
ria, às 21 horas; em S. Brás de

Alportel, no Cine-Teatro, às 21 ho­

ras e ern Vila do oBispo, no sælão
de festas da Misericór.dfa, às 21
hams. Na quarta-reíra, em Peehão,
no Clube Oriental de Pechão, às 21
horas: em Armação de Pêra, no

Casino, às �1 horas e em Lagoa,
em local a designar. Na quinta­
-feira, em ,Moncarwpacho, na Oasa
do. Povo, {¡¡s 21 horæs: na Concei­
ção de T3ivlra, na Casa do ipava,
às 21 horas e em Monchique, na

Casa do Povo, às 21 horas. Na sex­

ta-õeíra, em Castro Marim, 1110 Ci­
nema 'Mariani, às 21 horas; em

Quarteira, no Cinema Màrlanf, às
21 horas e em .S. Marcos da Ser�
ra, na Soc. Recreativa de S. Mar­
cos, às 21 noras. Em 1,2 deste mês,
em Vila Rea.l de Santo Ant6nio.
Em 13, em Tavira, no Cine-Tootro
António Pinheiro,. às 17 hor8;ls; e

no Montenegro (Faro), no cinema,
às 21 hor8lS. Em 14, em Alcoutim,
na Casa do Povo, às 21 horas; em

Estoi, Illa Cinema Oss6no.ba, às 21
horas e em ¡Portimão, no salão da
OaiSa dos Pescadores, às ·21 horas.
Em 15,. na 'Fuseta, no Cinema To­

pázio, àJs 21 horws; na Conceição
de Faro, na Casa do ¡Povo, àJs 21

hor8;lSl e em Tun·es, em local a de­

signar. Em 16, em Poço de Boli­

queime, em local a designar; na

Luz de Tavira, na Casa do Povo,
às 21 horas e em IPaderne, na Casa
d'o ¡Povo, às 21 horas. Em 1,7, no

Livramen,to, no Cinema Mariani, às
21 horas; em Alte, na CaSBJ do Po­

vo, âls 21 hora;s e em A:ljezur, na

Sociedade 'Recrewtlva Vencedora,
às 21 horas.

Comunioado da Frente
Eleitoral de Comunistas

(Marxistas-Leninistas)'
Oom o pedido de pwbUcœçãa, re-'

cebemo8 da comi8'8ão concelhia. de
Vila Real de Banto António, da

FEO, o 'Slegutnte comumcado:

A Frente Eleitoral de Comunis­
tBis (M. L.), real1izou no último fim
de semana dois comicios, um em

Monte Gordo e outro em Castro
Marim, Os quais decorreram na

melhor ordem e foram seguidos,
no ¡final, de debate'S. 'Falaram vá­
rios oradores e as suas interven­
ções foram ·seguidas com entusias­
mo' e interesse pelos trabal'nadores
presentes.. No princípio e no fIm
dos coni·icIo'S foi cantado o hino 'dos

tr8Jbalhadores, a «Internacionab.
Os oradores .focaram em espe­

cial as teses que es:tão �nglobadas
no programa da �C (m-l) que
são a e�loração capitalista, a que
os trabalhadores estão sujeitos.
Foram também rub(>rdados os pro­
blemas !fundamentais que afectam
hoje a classe operária, que ,são os

sindicatos, que 'se encontram na

mão de .dirigentes oportunl'stas que
têm de ser combl;litfdos. Apelo.u"se
para 'que Os trabalhador�s .se orga­
niz.em em todas as secções de tra­
balho, 'em comités operários" a fim
de melihor poderem contro.lar o seu

sindicato. Focou-'se aJSpectos da po-·
Utica internacional, desm'Blscarando

Caixa de Previdência
Família do Distrito

Aviso
de

e �Abono
de

- São lamentáveis os atrasos nos pagamentos dos reem­

bolsos das despesas de acção médico-social efeetuados pelos
beneficiários.

- A Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito
de Faro pretende que os citados reembolsos, a partir de agora,
sejam efectuados o mais rapidamente possível.

- Para isso necessitamos da cola:boração de todos os be­
neficiários.

Que colaboração pedimos?
- Sempre que possível, utilizem os serviços do Posto Clí­

nico da área da sua residência.
- Na impossibilidade da obtenção de consulta naqueles

serviços, os documentos respeitantes às despesas efectuadas
deverão ser sempre, acompanhados por impresso próprio que
será fornecido e autenticado pelo respectivo Posto Clínico.

ASSIM, no seu próprio interesse, NUNCA envie os docu­
mentos de despesa sem que sejam acompanhados pelo refe­
rido impresso depois de autenticado pelo seu posto clínico.

Faro, 19 de Março de 1975

ENTUSIASMO NA FUSETA

Na manhã de terça..¡feira, o dr.
Mário Soares, secretário do Parti­
do Sociallstl;!. foi recebido na FUl1e­
ta com grandes manifestações de

regozijo. /Muito cumprimentado e

ovacionado pelos conterrâneos de
'sua rnuêher, ·Mârio Soares prome­
teu .regressar novamente à Fuse­
ta, desta vez na companhia de
Maria Barroso.
Como a maioria dos barcos es­

tava em terra, grande multidão
convergiu para o Parque 1.0. de
Maio, onde o «lea;der» do Partido.
Bocíaãfsta, depois de apresentar os

candidatos algarvios à Aesembleía
Constítuínte, proferiu palavras elo­
'giosas do povo fuseten:se e decla­
rou que o Governo Provisório esta­
va deveras ínteressado em solucio­
nar os problemas deste porto de

pesca, onde avulta o da barrá.
Us;a;ram ainda da palavra, alguns

elementos da sua comitiva, entre

og quaís o poeta Manuel Alegre e

o dr, Luis tF1lipe Madeira, ex-go­
vernador civU do Distrito.

o Náutico do Guadiana
nos nacionais de ginástica

o. Clube Náutico do Guadiana, de
VHa Real de Santo António, ·far­
�se-A representar, amanhã, nos

campeonatos nacionais femininos
-de ginástica desportiva (iniciados)
que decorrem no pavi,lhão gimno- ,

desportivo do Futebol Clube do

Porto, na «cidade-invicta».
A representação vila-realense es,..

tá entregue às jovens Margarid.a
Ro.sa 'Peres Fern'andes e Mari�
Dulce Gomes Madeira..

o escopro de uma
- socíedade sem

classess.
Falou depots o candidato dr.

Emídio ¡Pedro Águeda Serrano (36
anos, advogado, de 'Portimão) que
começou por homenagear a popu­
lação que -emaís sentiu Og efeitos'
da repressão e do fascismo - a

mulher portuguese, a mulher algar­
via, lado a lado com as. quais temos
de lutar para construir uma socíe­
dade sem classes, sem diferencia­
ção de sexo, religião ou con.

«Queremos um pluralísmo político.
.
Não atacaremos ninguém, mas ao

defender-nos, defendemos as Uber­
dades e as classes trabalhadoras».
O orador seguinte foi o ,¡;.r. Dorílo

,

Jaime F. Seruca Inácio (professor,
de 25 anos, de VHa Real de Banto

António), que refutou crítícas !fei­
tas por aIgun,s partidos' polítícos ao

P� S., afirmando: «Somos um par­
tido que varnos 'só às eleíções, Não
temos medo de que todos os outros
partidos !Se juntem, porque mesmo

sós ganharemos rus eleições».
Pela Juventude SociaUsta falou

António Lázaro, referindo que ros

lições do 11 de Março são bern cla­
ras e que o P. S. sempre tem de­
fendido. as classes trabalhadoras.
Referiu ainda que a Juventude So­
cíalísta, vanguarda do partí'do, está
conscíente da responsabílídada e
da .gravidade do momento.

.

.

O dr. Luis FUipe do Nasclmento
Madeira, advogado, de 34 anos, de
Louãé e '1.0 governador civil do
'Distrito, após o 25 de AbIil, dis­
'se que >«0 P. S. vive no coração do
povo. do Algarve, testemunhado ho·
je, quando mãos cal·ejadas de tra­
baLhadores, de velhos, de mulheres
e de crfanç·as, harraram o caminho
e gritaram - Viva o Socialismo!
Viva Mãrio Soares I». «Estamos
com o M. F. A. de olhos postos
no povo, porque es,tamas com o

Povo de olhos no M. F. A. e sabe­
remos ser a voz do povo junto do
M. F. A., como saberemos, 'se ne­

ceS'sário, ser a voz do M. F. A.
junto do povo». �Juro pela minha
honra que essa. voz i.rã levar o

socialismo, o progresso, o _'éculo
XX à serra do A'lgarve - levar­

-lhel:! a luz, 8;lS estradws:, o pão, a

civYlZ'8.ção ·e a cultura que o fas­
cismo negou e nesses 3/4 do Allgar­
ve transformar a terra que tem
·sido madraeta.em mãe». Focou Qln.
da problemas lt�ados à agricultu­
ra regional, p'equeno comércio, in­
dústria das conservas, saúde, as­

si,Sltência, administração, previdên­
cia, educação, etc. terminando por
afirmar: «NóS\ vamas talhar os
destinos de' Portugal . em 25 de
Abril e queremos 'que os nossos fi­
lhOS vivam .e cresçam num pais
·socf.ali'slta! »

o. orador seguinte foi o poeta
Manuel Alegre,. que dtsse estar o
P. S. IntereE"sado em fazer, pela
primeira vez na histÓTia da Euro­
pa e do Mundo., uma experiência
única - j::onstruLr o ,s.ociaHsmo em

liberdade. Focou depois a questão
da nactonwlização da ·banca e dO'S
seguros. Recordando Miguel Tor­
ga ('«cada nação .tem um rosto in­
cOnfundIveb, disse que «não somos

russos, nem' 'chiíneses, somos por­
tugueses antes de sermos sociali'S'­
tas. Queremos ¡fazer a revolução
po.rtuguesa por um ,socialismo por­
tuguês" de acordo com as condi­
ções concretas - o respeito pelas
liberdades individuais e pela inde­
pendência nadonal».

ÁS zero horas teve inicio a cam­

panha eleitoral e o facto foi ass!'­
.naladO em ambiente ,de entusirusmo.
Glrãndo� de foguetes e morteiros
cruzavam os céus, a banda «Artis.­
tas de Minerva» tocava, cravos
vermelhos eram lançados ·sobre a
multidão que .gri�va: «¡PS vitória»
e illo palco surgia um grande car­
taz traIl!.'3lparente com a inscrição
'«Voto ,PS».

_

Falou depois o dr. Mãrio Soa­
re's, en,tusiasticamente recebido e

que disse: «Não precisarei de ser

profeta para vos diz.er e garantir
que no dia 25 de Abril o povo por­
tuguês dará vitória esmagadora ao
socia!ltsmo e à liberdade». «O PS é
a partido da classe· operária, das
massas trabal,h'adoras, do pequeno
CUltivador, do funciona¡¡'smo des­
protegido da nossa terra, do pe­
queno comerciante, da inteligência,
das. mulheres e da juventude».
Apontou quanto se fizera em 10
mes,es de revolução em marcha
(mais do que 'em 48 anos de fa;s­
elsmo), afirmando ·que «o P. S.
pode garantir ao M. F. A. o pro.­
.gresso do processo re·voluci'onário
que está em marcha e a existên­
ela do IP. S. asosegura a transforma­
ção revolucionária deste Paf.s como
a quer o'M. F. A., como estã no

Programa do M. F. A., através
das ,liberdades indi.viduais, através
do plurali'smo democrático». «A
via que o M. F. A. quer é a via do
P. S., a via do ,soci'alismo em liber­
dade». Recordou ainda a figura de
Salvador Allénde e a sua expe.riên­
cia no Chile.
No final a multidão entoou em

coro o Hino Nacional.

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAlS I SaMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.



DA Delegação de Olhão do Sindi­
cato Livre âo« Pescadores, re­

cebemos, com o pedidO de publica­
ção, o :Sleguirz¡te comunicado:

1. Para esclarecímento da popu­
lação, vimos trazer ao seu conhe­
cimento que em 16-3-975,. delega­
dos síndícaís da pesca da sa.rdínha
do Algarve, resolveram, em reu­

nião conjunta ·com 'os representan­
tes dos armadores do Algarve e

dírecção do Bíndicato dos Motoris­
tas ,Maritimas. e ,Fluviais do Distri­
to de 'Faro, na Delegação do Mini's�
tério do Trabalho, em Faro, pôr
fim à greve que se ínicíou em 30
de Janeiro do corrente ano e reco­

meçar a actividade.
2. Esta resoLução teve origem na

Intramsígente posição dos armado­
res que, apesar dé várias reuniões
no Ministério do Trabalho, em Lis­
boa, e da exaustiva reunião næ 6S'Ila

Delegação de Faro, que durou das
15 horas, até cerca das ,3 do dia
seguinte, não conduzíu a acordo
sobre os pontos básícos da .reívín­
dicação dos pescadores da leardi­
nha, 11; que ,estes de modo algum
podem abdi'car.

3. Na realídade, os pescadores
não tinham ainda no seu Contrato
Colectivo de Trabalho a garantia
de remuneração permanente en­

quanto embarcados, e trabalhavam
portanto à mercê do pescado que
aparecesse, para ganharem algu­
ma' corsa. Quando os barcos ne­
nhum pescado traziam do mar, na­
da ganhavam, apesar de terem en­

cargos permanentes com rendais,
educacão dos filhos e alimentacão.

4. O '«25 de Abril» acabou com
a: étérnizàção de modo de vida re­
tríbuído tão' injustamente, e esta­
beleceu o saãárío mínimo naclonæl.
que inegavelmente abrange tam­
bém Ó 'Pescador. a partir de Maio
de 1974, mas de que este ainda
não beneñcíou.

5. Jli cla.ro que o pescador ganhaà Lp-ermiláigetn, .jistó é, por cada
1 000$00 de pescado que o seu bar­
co. obtém, vencia 1'5$00, além de
pensões, caldeíradag 'e peixe. Por­
tanto, só no caso do pescador não
atínzír mensalmente o ganho de
3 300$00 com a soma da permEa­
g-em e caJldeirada, é qUe o armador
tpria de lhe pagar o complemento.
Mas. o armador diz que não pode ...
e dali não sai!

.

6. Os arma.dores argumentam
one o oreço do ga,S(¡Ieo subiu,· as­
s.fm como as reparações, rede!'!,
aparelihos, M.c., trazendo um agra­
vamento ·que 'vai de 25 a 50% dos
custos anteriores. e que é pred,,-o
acabar com o «desvio de pescado
aue por lsad'ra, só no AIga;rve atin­
.p.;e o valor de milhares de contO!:l».

7. Ora, o pescador, além do seu
ganho .contratua;l, recebe tradicio­
nrulmente, por' tácito acordo entre
armador e peScador, determinadas
porções de peixe a critério do mes.'"
tre, e por vezes esta porção é dis­
<tri,buida em 'maior quantidade jus­tamente nos barCOg¡ que normal­
mente pescam menos, precisamen­
te poroue aSiSim compensam me­

lh�r o pe_"cador e eVitam que este
fUJa desses ·barcos, porque nes!'lessó o ganho em dinheiro não s.atis­faz por ser muito pouco. No entan­
to.. oar'1, controlar a produção e
evItar ruga,,,, de peixe. os próprios
np,qc!.l.dore¡s. na. proposta fixaram a

distribuição de peiXe em 5 quilas
por pes.cador, como aliáJS'l já: esta­
bele�ia o C. C. T., acaband0-lSte com
desVIOS ou ofertas e estabelecendo­
-se até penalidades para o quetrans'gredir esta disposição. 'É e.sta
diÕ'posicão poderá prejudicar muito
o pelS·cador se não for encontradaforma de compensar a perda do
vaJlor. do peixe que. anteriormente
recebIa.

. 8. A 'parte de peixe aue o pes­cador, portanto, deixe de. receberdá garantia ao armador e est�também 1j:lguma garantia há-dedar ao peStcador!
9. Se o ¡facto de aumentar o cus­

t<_:> .dool materiais impede a meiho­
na. -do ganho do pescador, nunca
mals este ganhará um tostão mais
po;,que só não poderá encarecer �
mao de obra ... IDstará certo?

.

10
..SÓ ·0 armador é que tem ge­

r:do as s·uas traineIras. ¡Portanto
e ao armador que compete 'gerir a
'�Iua �mpresa de forma a poder ISU­
DortaI' a's encargos de exploração.Se o barco não produz resultados
é o armador que terá de ,rever �
sua admini:stração e e;:ltudar a re'­
Solução do problema. Se é o preçoda sardinha que é baixo e é justo
aue suba, é ele que deve propor a
�ue� ode direito as medidas que se
lmpoem para sobrevivência da sua

indústria, pois !Se não der garan­
tias ao pefiCador, este terá de pro­
cura,r outra ·vida, e 's18m pe!s,cadores
não há pesca.

11. Mas, o armador fez uma con­

traproposta 'que compreendia o de­
saparecimento do acostado. 'E deve
aqui esclarecer-se para quem me­
no's -conhece do assunto, que o

acostado é o barco da empresa,

,que transports do mar o seu pes­
I cada que a traineira pesca, embora

quando há peixe para tanto, o acos­

tado transporte o peixe apanhado
no lance da noite e a traineira con­

duza o que captura na madrugada
e que vern mais fresco. Acontece

.

como há poucos díæs o pescado du­
ma traineira ser tanto, que teve de
'recorrer a outros barcos «envia­
das» para transporte do excedente

,de peixe, a quem se paga o frete.

I Lançar o peixe fora ou não o apa­
nhar, por não ter barco que o con­
duza para terra, é drama que con­

I traria a consciência do pescador:
mas neste caso, pagar o frete à sua

'custa, como pretende o armador,
parece demasíædo duro e ínjuoto.

12. Acontece que o peíxe apanha­
do na noite, tælvez devido à tem-

,peratura mais æLta do Algarve,
apresenta-se na manhã em Iota,
de certo modo amoleci.do, rus vezes

descamado e obtém menor valor.
Se não houver acostado e o peixe
tiver que ser -transportado todo na

, traineira, mistura-se o da noite
com o da madrugada e o conjunto
perde parte .do seu valor, desvalo­
riza-se e no fim do ano,

.

o valor' do
peixe transpontado por um só bar­
co será fatalmente muito inferior
ao que pode ser transportado nos'
2 barcos e -consequentemente so­
freria ainda uma apreciável quebra
o .ganho do pescador. Não ISl€ria
isto que iria acontecer, apenas por­
que' o armador tem em mira uma
'economia 'Só para si, que ri-em se­

quer seria' economía ? Será esta
uma proposta Iusta e humana ?'

13. <Se a .indústrla de conservas
paga um preço muito baixo pela
sa.rdínha, não 'f,et'ia It 'menor cuan­
tídade de peixe vinda das' trainei­
ras de Olhão que valortzaríam ex­
traordinariamente esse pouco pei­
xe para compensar a pequena
Quantidade. Além de' que há queter presente a cóncorrêrícíã da I�ar­
dinha cong-ela-da 'e do 'peIxê� 'que
pudesse vil' de acostados' 'de traí­
neíras doutro qualquer porto. E
que pensar também do ríúmero de
tripulantes dos acostados que a
long-o prazo veri!am"postos de tra­
balho desaparecidos! � ..

14. 'Dizem afnd.a os armadores
que a aceitarem as reivindicações
d0151 p€lsicadores, mais de 50% dos
armadores faUrum no fim da próxi­
ma safra. 'Se é assim, os armado­
res sabendo que a débil capacidade
de a;lgun,s; não permHe.llssumirem
qualquer esp,écie de compromisso,
por falta de apetrechamento ou es­

. trutura ¡flnanGerra, deveriam apre­
sentar umá. proposta para distin­
cão entre empresas ·com capacida­

.

de, e empreSllllSt '�I€m capacidade que
,num prazo cumo teriam de mudar
de modalidade de pesca,. como
aliás iA a:lguns armadores têm rei­
to. Não se limitariam a estribar-se
na falta de poder industria.! de a-l­
gun,r. armadores, para negarem ao
.pescador uma melhoria de salâr10
que os armadores sem dimensão
¡não suportarão.
: 15. Os delegado's. Isdndi caLs, têm
·s.fdo bæstante complacentes com os
armadores e foi até por isso que
nunca ·quiseram fazer a greve. O
seu p-ens,amento foi q:ue tratando
tão correctamente e ami'gavelme:n­
,te o armador, como trataram, este
:corresponderia à sua boa vontade
:reconhecendo a legitimidade do�
:seus direitos e in tere!"!"e's! e concor­
:daria com a razão das suas reivin­
dicações, chegando a acordo nas
'discussões ·gue a vários' níveIs se

,travaram, sempre num espírito de
harmonia, emhora deparando sem­
pre com grande's divergência,!'1 de
opinião. E 1,6 foram para á greve
,porque era isso o cruminho normal
:e legal, depois de esgotadas todas
;1lis pOSisi:biUdades de entendImento.
,

16. A greve prejudi'cou o pee.ca­
dor, rna'S nas reuniões com todos
os pescadores, todas foram toman-

·

do conhecimen!to drusi váriru!'! fases
'da 'luta e foi com o seu a-cordo que
os seus delegados !se têm ha,tido na

· defesa dos 's,eus interesses. Toda a
população e Gov-erno tiveram opor­
tunidade de acompanhar o desen­
rolar do problema dos pescadores
'da sardinha..
: .17. Não vendo os delegadoS! 'sm­
'dicais outra alternativa de reso.lu­
ção imedillita do problema salarial

1
e porque o povo estava a sofre;
com os pr·eços do pes,cado que so­
bem na medida em que falta o pes­
cado .ullis, traineirrus, não qui:seram

·

mais ficar com a responsabilidade
moral dessa 'situação, tan<to maiiS

· que na realIdade a economia do
·
País lhes merece um respeiJto -que
justifica depôr illas mãos do Go­
verno {) arbitrio da questão das
suas .reivindicações, certos de que
este não vai permitir. que 'sejam
espezinhados os lSeus Legítimos in­
teresses.

P. S. � 'Parece inacreditável que
o annador· escal�rapache na Im­
prensa «que o Stndicato pretende é
a destruição completa da actuàl
estrutura ,s,õcio-econõmi,ca, à custa

ALGARVE

DE um hot.eleiro al�arvio, rec�be­
moo., com o pedido de publwa­

ção, o seguinte comunicado:

Em nome da grande família dos

trabalhadores da indústria hotelei­

ra portuguese, vínhamos ægradecer
a todos os portugueses que 'tiveram
a gentileza de passar a Pwocoa no

A1garve, proporcionando a ocupa­
ção na totalídade de todas as UnI­

dades hoteleiras, dando-nes a cer­

teza de que no futuro podernos
contar com eles.
.Em nome do turismo do Ailgarve,

os nossos melhores agradecímen­
tos.

Partido Comunista, reVÍl8tam
as viaturas.
Na Praça do Geraldo, os

soldados. ootendem a ,lona para
montagem de uma barracæ que
há-de 's,ervir para exposição de

fotografias, desenhos e indica­
ções sobre os problema;s¡ da

água.
Debaixo dos Arcos" velhinhas

sentadas em cadeiras de oerça
vewdem jOll"nais e também o

«Avante». Nas. montrae das
papelarias" laâeamâo o ,tabulei­
ro da, Praça do Geraldo, vêm­
-se obrœSi de Marx e Lenine.
NO& pilares, do'S Arcasl eetão
coladas listas com nomes âos

impñcados na intentona. O po­
vo juntœ�se em mæqote« para
ler os nomes âos. traidores da
liberdade e da livre expressão
do ·socialismo.
Junto ao quartel-general, o

povo liderado pelos panidas
Comunis,ta, M. D. P./C. D. E.
e Socialislta, define uma toma­
da de pwrições: declara-se,
atrl1!V'és dos megafones" que as

instalações do _iornal reaccio­
nário «Diário do Sul» foram
ocupUJda"si pelas, forças popu­
lares.
Na «Cidade Vermelha» há

dois jornais conhecidos: o «No­

fíciffiS¡ de PlvOll"a» e o «Diário
do ,SUl» e €lSlta gente precisa de

órgãos informativos mais am­

plo81 no ambito regional e com

outrM características.
Lembrei-m.e do Chile, onde a

oposição ao governo de Allen­
de, se em.penhou em impedir o

avanço da reforma agrária,
servindo os interesses da reac­

ção a quem pertencia a maior

parte dos jo,rnais. e es-tações de
Rádio da província. A reacção
manobrou, eS'r[Jalha.ndo a ideia
de que a .reforma iria redundar
numa colectivização gerœl das
,terras e que to'do's" pequenos e

médios agricultores seriam ex­

[Jropriados, e em alguM casos,
(1, campanha difamante rf38lUl­
tau e uma parte, não maforiltá­
ria mas apreciável de campo­
neses declarou-s,e hostil à re­

forma agrária. Por medo.

Agora, ·dev·e emtar-s,e a todo
o cus,to que eSSŒ8I e outrM ma­

nobrlIiS 'SIemelhante.s partindo
de órgão81 de. informação, ve­

nham enfraquecer o processo
revolucionário. Deve emtar-se,
sobretudo, no Ale.ntejo, onde
uma reforma agrária se mos·­

tra necessária e urgente, prio­
ritária.
:Évora continua a reforçar a

sua originalidade. Foi aqui, no

distrito de 11/vora, que se com­

binou a Revolução do ¡J5 de
Abril. 11/ aqui, no distrito de

11/vora, .que s:e reforça a uni­
dade dos, elementos revolucio.­
nários e se ·tenta, a todo o cU&­

to, corrtar a pœssa'gem à reac­

ção. Oap�tal do AUo-Alentejo,
uUimamente lhe têm chamado
a «Cidade. Vermelha». Espere­
mos que o 25 de Abril des¡fe
ano lhe defina realmente as

coordenadas.

E:vora, 25 de Março de 75

POSTAL DE ÉVORA

REPORTAGEM
NA ccCIDADE VERMELHA"

V. P.

Cœpital do Alto-'Alentejo e

cidade-rmuseu, já ultimamente
lhe ,têm chamado a «cidade
verme�ha». No'dia da Revolu­

ção, as viaturas mvlitares· des­

filaram na Praça do Geraldo

e, naso dias, s,eguintoo., o es.tig­
ma revolucionário permanec6;.
Oraoo« vermelho,s; pendem. de

[ameêœs. enfeitadas, e aS! floree
alegram, derramando perfume
em mãos de crianças ou de
srimpáticros rmparigas œlent·e,ia­
n(J;8. Enfeitam mulheres que
trazem sorrisos nos olhas e, de
eæuberamtes, parecem ter as

mãos, cheia.'li de esperanças e

promeS8œS! de alcançar o futu­
ro de um A,lentejo pr0mi8s,or
que se lvberte finalmente de
tremendos séculos de opreseão.
Pl que se 'sente a lonço: espera
por uma reforma œgrária que
traga aos campos a fertilidade
necessária ao bater deste cora­

ção do A,zto-A,�entejo, que não
parou quando lhe -sugavam o

:s.angue e a vitalidade e St6 man­

,teve são e forte, vermelho e

quente, capaz de dar vida às
papoila-s vermelhas que rom­

pem do. chão junto do verde
das searlIiS, nestas terrœs lon­
ges onde o trigo é mais loiro
e o. sol é o oiro do nosso canto.

Entre Abril e Maio, muito
cedo. floræcem as pIores ver­

meZhas.. A cidade Que .saiu da
bruma do crepúsculo de museu

e de penumbra, fof¡ iluminada
então por uma 68trela dourada
que luziu no chão.

O Tem.plo de Diana Bente,
após uma ausência milenar, a
presença do repto popular.
A Praça do Geraldo, choo

de g.ente com cartazes. e ban­
deiras vermelhœs. Co:mício� no

ross1-O da feira. As. sedes, dos
partidos, e œs ruas; da ddMe
'sientem o pUlsar da verdadeira
força OOs � a'l'tériC1l.Sl, a for­
ça popular.
No Tea,tro Garcia de Resen­

de, em es,treia ·13 pela primeira
vez no noss·o Paw, as fabulosas
danças e cantares. da Uk rania.,
espectáculo de rara beleza e

incomparáv.el 1nagia de cores,
que realça

.

o intereEBe que o

povo das Repúb'líca8 Sociœlis,­
tas tem pelas artes e define a

expressão cultural e 'artWica
de um pOlVO tão ingrl1!tamente
acusado de insensivel e mate­
riali8ta quando, afinal, ,trans­
borda de humanismo e es.piri­
tuaUdade.

Plvora, a ciidade-mu.seu, saco­
de o pó da antiguidade e ,remo­

ça cl8 vermelho.

As paredes da cidade onde o

po.vo percebeu que a ins-ensribi­
lidade dO/31 latifundiários é
maÃ.or que a inS'ens,j,bilida,de das
pedras que, q¡final, po,r tradi­
ção são bem maiis úteis e signi­
ficœtivas, apresentam�se cheias
de cartazes com siglœs. e com

legendœs. Chamam-lhe a «Ci­
dade Vermelha», os operários< e

camponesl8s estão mgilantes,
A8 portC1l.Sl de Plvora, depois, do
11 lle Março, g.ente do Povo em

colaboração com militares e,

sobretudo, os müitl1!nites do

£
�

Agência Comercial
e Torllflca. Lda.

VENDEMOS
Apartamentos novos e optima­
mente situados em Monte Gordo

Preçosta partir de 350.000$00
Isentos de sisa até 31 de Março

,.,.,. 311 - VII. Real de Sento António

,
Um conjunto de armazéns

i com logradouro e três fren­
i tes com. a área total de 5 275
'metros quadrados.

Resposta ao Apartado n."
10 - Olhão.

{SRISAS do c:c1ADIANAI
Muita animação de cunho pclítíeo]

II

em Vila Real de Santo António II

COM a entrada '!lO perif9'do o.ficiail­
mente d6terrmÃ,nado -para a

campanha eleiltoral, Vila Real ds
Santo António fervilha de activi­
dade politíca, uma a;ctividade que,
aViás, vinhœ já cl8 muitas, -semanas
atrás, C01n IY8 divers·o'S grupo;s, par­
tidáriio.s¡ a lIiS�Sie.ntarem os seus; es"

quemas de propaganda e acção, as
sedes do'S par·tidoS! e oS! outrQ'81 lo­
cais onde '08 \Si6U8 membro,_, e œde­
rentes cO'S!tumam juntar"'\ste, ,tam­
bém de8UBadamente cancorridoS' e

um r,ecrudesoe:r de dí8lticOOI pinta­
doIS, cartazes e ci;rculares afixadoo
na,� paredes.
Há .sitios que, pOll" mais cêntri­

C&8, >São mais procurados pelos. afi­
xadore.s da prO!Pœganda, e ai, é uma
autêntica amálqama que se verifi­
ca, cada partiJdo ou grupo a pre­
¡fender dar maÍ8 nas m".ta81, quer
no,S' ?n01tivo8 cO'Y!Jsltant�s do'S carta;­

zes OII� letreiros, quer pelo ponto
exacto .para es,tes escolhido.
Também a" montras do_' dwerr�

soo esitœbelecimentoS' -s,e to.rnam r.e­

cilnto de colocação de pro.paganda.,
ou das circwlares, o,u de ca'l'taze8
de outro qénero, utes. geralmente
anunciando a realiza'ção de c0m4-
cio� na pr6pria mla, ou excursões
do partida ·tal ou ¡tal, para ItIeSl8Õe3
de eslClarecimento nesta ou naque­
la ,locaUJdœde, aZgumas delas" con­

forme se lé, com a preænça de
destacadas figuras desS6S1 pamtidOilt,
que, . nes,te caso, constituem fO'rte

dos que põem o capita,l à disposi­
ção do trabalho e -sobretudo, e o

que é grav�slsimo, sacrificando toda
a cla'SI!'Ie 'que diz representar», mos­
trando-se a'Ssim humano perante
a ImprEOn'S'a, o que desmente 'no en­
tanto aS suas acçõea. Ainda há
pouco, numa reunião na Delegação
do 'Ministério do Trabalho, entre
armadores e pescadores, alguns ar­

madores tiveram o des:plante de di­
Zier que ,enquanto Os pescadore6S
e:tavam em gre.ve não deviam tra­
balhar noutra vida. Davam estes
s·enhores" a entender que o ·pescador
em greve nada devia fazer para
ganhar o pão dos seus filhos en­

quanto a greve da 'sardinha duras­
se. Queriam naturalmente ver os

pescadores ajoelhar a 'seUS pês',
rendendo-se pela fome como anti­
gamente faziam quando €Isolavam
na total dependência desses pa­
trões, vendo-se obrigados a pedir­
-lhes abonos para. alimentar os fi­
lhos, até que ·no fim do mês rece­

bessem o produto do -seu trabalho.
Não lS'e �embrarão que antes do

25 de Abril não pagavam aos: pes­
.

cadores as pinturasl das: barcos e a

reparação druS! redes feitas pelos
pescadores?

Só para desarmar e armar as

traineiras eram 8 dias que de gra­
ça os pescadores trabalhavam, pailS
nem sequer havia uma gratifica­
ção para esse træbaliho.

Olhão; 31 de Março de 1975

O Delegado Sindical,

Artur de Sousa Ma'l'tim

chamariz para M respectivos inte­
reeeaâo« e aderentes.
De tudo. i!s¡fo 1S.e infere que Vila

Real de Santo António não pode,
de modo algum, St6r cons.iderada
terra neutra em mœtériai de politi­
zação, æperando-<!>e que œté ao 25
de Abril, dia em que decorrerão lU

eleÍiÇõe-s, e m.estmo 'depoiB, deste,
cada um prossiga com empenho no

t.rabalho da 8I3U grupo, respeiJt:ando
o trabalho ,dos outros, e procurando
não pe.rder a calma nem a hanes:ti­
dade, indi8pensávms para que nele,
e naqU'¡'lo que repres,enta em ideai,s.
e certezas, se posl8a de facto acre­

dU'ar.

o melhor sortido encontram V. Ex.... na. CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

D()()œ 'RlDGlONAIS), Rua da Porta de Portupl. 2'1 - Telet<lDe 6 li' 82 - Lagos - Reme8SaR para todo o P:ús

INTERCAMBIO LUSO­

-ESPANHOL

Apesar das res,triçõe-s na passa­
gem da frOlll;tei.ra e da intensa fis­
calizœção exerciida, e apesar, tam­
bém, de a R. T. P. haver dito que
o. movimento poer aqui era redu­
�ido, VUa Real de Santo. António
regis,tou no. fim de senutna da Pib­
coo uma ani)m.ação extraordinária
6 um vaivém cl8 e para a Espanha
que exc�deu em mutto o que de há
me8les 1S.6 verifiicavœ. A,Si filas de
awtomóveis tomavam eœtensaSi fai­
xas da Ave.nida da Reyúblicœ e dM
ruas vicinhWSt e a animœção no.!

cafés e nos re81taurant88 fo.i tam­
b�m apreciável, eSlgotando até ()18

reSltaurantes œlgum.as ementœs, nuIJi,s
pediJdas.

Muito!8 dos, eg,panhói.s, que na
oaa-sião nos viJs,j,taram, dando-se
conta do. intere-me de alguns do&
filmes então exibidos na Vila Pom­
baU.na, para eles fruto pro'¡'bMo
nœs¡ lSiUaS, ¡ferras, deixaram-s.e ficar
para aproveitarem as sitNf8tÕeS1 dlIiS
tardes e naNtes" is,to. além 00& que
proposVtadamente atTa!Ves�aram a

fro-ntl!/Üra para œssis,t;;rem a tais
S'leSISi5es:. '

Viam-se numerosas· excursõfM
(não tantas como em anos ·tran­
Sa;ctOS1), tendo os' com1)oi� e lU

carreirŒs¡ regulare.s. cl8 autocarros
traz'¡;do ,também m-uito'& forasteir08,
inter-e.ssœdos em dar uma saltada à

Espanha.
J. M. P.

Reunião d:e pescadores
em Portimão

NUMEROSOS pesoadores ligados
à ¡faina da sardinha, reuni­

ram na Casa dos Pescadoree, de
Portimão com o delegado do Mi­
nistério do Trabalho, dr. Pascoal
de CaI'IValho e a comi'S1fJão aJdminis­
tr8ltiva ·da'quela instituição.
Em princípio, foram acordadas

condições seme.Ihantes às pra,tica­
da's na última época, ou IS'teja, co­

missão 'Sobre a:s vendas, um balde
de peixe por cada -elemento da tri­
pulação 'e um prémio de 100$00
sempre que as vendas de pescado
atinjam 2000 escudos ou ma�SI.


